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RESUMO 

 

No contexto que relaciona internet e segmentação de informação, o presente 

trabalho visa analisar o conteúdo do portal jurídico Migalhas, mais especificamente 

do informativo diário – newsletter - enviado a seus leitores. A partir de uma 

passagem pela trajetória da internet, cibercultura e webjornalismo, e por alguns 

conceitos de produção da notícia, pretende-se descrever e ponderar, a partir de 

Análise de Conteúdo proposta por Laurence Bardin, sobre aspectos gerais, 

estratégias e conteúdo de amostragens do boletim. Trazendo um pouco de seu 

histórico e descrição dos principais elementos jornalísticos e informativos, o trabalho 

aborda como se dá a utilização de tais critérios, valores-notícia e ferramentas a fim 

de atingir a efetividade da proposta de levar informação específica e rápida a seus 

leitores. Questões acerca do caráter opinativo do conteúdo também foram 

abordadas, a fim de ponderar sobre sua expressividade. 

 

Palavras-chave: Webjornalismo; Especializado; Jurídico, Migalhas, Portal 

 

ABSTRACT 

Considering the context that integrates the internet and the information, the present 

paper has aimed to analyze the content from the juridical portal named Migalhas, 

more specifically the daily information – newsletter - that is sent to its readers. 

Starting by the passage on the pathway of the internet, cyber culture and web 

journalism, and some concepts of news production, it is aimed to describe and 

evaluate, from the content of the proposed analyzes by Laurence Bardin, about 

general aspects, strategies and bulletin samples. Bringing a little of its history and 

description of the journalistic and news main points. The present paper approaches 

how these criteria, news value, and tools are chosen and used to reach the 

effectiveness of the proposal to take specific and fast information to the readers. 

Questions regarded to the opinionated character from the content were also stated 

as a way to evaluate its expressiveness. 

Key words: Web journalism; Specified; Juridical; Migalhas, Portal.   
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1. Introdução 
“Cada conexão suplementar acrescenta ainda mais heterogeneidade, novas 
fontes de informação, novas linhas de fuga, a tal ponto que o sentido global 
encontra-se cada vez mais perceptível, cada vez mais difícil de 
circunscrever, de fechar, de dominar”. (LÉVY, 1999, p:120).   

 

As semelhanças e intersecções entre jornalismo e web não são nenhuma 

novidade midiática, mas nunca esses dois conceitos estiveram tão unidos. 

Multimídia, interação, fluxo contínuo, tempo real, colaborativismo e diversidade, só 

para citar poucas faces do jornalismo na internet, impõem suas possibilidades de 

contribuições para se firmarem no topo da prática de informação. 

Apesar de colocarem-se na frente daquilo que pode ser chamado de "corrida 

pela imprensa", especialistas garantem que os outros meios não vão acabar. Tanto 

o jornalismo impresso quanto a mídia falada ainda tentarão e poderão manter sua 

fatia do bolo. 

A reinvenção, possibilitada diariamente pelas novas tecnologias e plataformas 

midiáticas, carrega consigo dois grandes trunfos de nossa era digital. Primeiro, o 

crescimento forte e já estável do jornalismo especializado, que se coloca à 

disposição para públicos cada vez mais peculiares. A busca por conteúdo 

direcionado e específico é, atualmente, a grande tendência que norteia a busca por 

informação e diferencia leitores tradicionais daqueles cada vez mais direcionados a 

conteúdo fechado. Segundo, a internet possibilitou a consolidação da forma 

colaborativa de se fazer jornalismo, o jornalismo cidadão. 

Os benefícios do webjornalismo, no entanto, não se restringem apenas ao 

caráter identitário da prática. O custo de se produzir e disponibilizar informação na 

web é consideravelmente menor, além de inserir-se em meio bem menos burocrático 

que o convencional. Comparando um portal de notícias com um telejornal a 

diferença primordial e básica é gritante: para existir e, sem garantia de sucesso dar 

seus primeiros passos, um canal de TV precisa de concessão governamental, o que 

pode dificultar e emperrar qualquer produção. 

O volume e periodicidade da busca por informações sofreu mudança drástica 

e distancia, cada vez mais, o consumidor do rádio, da TV e do jornal impresso. Para 

se acessar, por exemplo, a rede de hard news televisiva, as que informam 24 horas 

por dia, é necessário ser assinante de canais pagos da rede de TV fechada, o que 

não é rentável no Brasil. Por valores mais baixos (e por vezes gratuitos, por 
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programas governamentais de incentivo à inclusão digital), é possível conectar-se 

aos mesmos portais de notícias, ou a outros mais dinâmicos, atualizados e 

diversificados, e se informar sobre o que é notícia na maioria dos países. Pra que, 

então, ficar de fora da cibercultura? 

Por vezes, julga-se a web por seu caráter mais simplista, acusando-a de 

informar sem critérios e sem responsabilidade. O filtro entre aquilo que a internet 

pode espalhar em qualquer lugar e o que o consumidor deseja é a própria escolha 

do internauta. Nesses anos em que o webjornalismo e a cibercultura rapidamente se 

desenvolveram, o leque de opções já se direcionou a caminhos específicos, fazendo 

com que cada canal delimite bem seu público-alvo. 

Pode não parecer, mas a reputação da cibermídia é crucial na hora de seu 

sucesso. Ela é escolhida e abandonada em frações de segundo, quando ainda se 

pode dizer, em grande alcance, que defeitos a fazem dispensável. A mídia deixou de 

ser a única pautadora da informação e agora divide sua função com seu próprio 

público, por meio da interatividade e do aumento de possibilidades. 

Tais possibilidades de escolha são apenas atrativos a mais na era da 

informação digital, que democratizou, com seu amplo alcance, o acesso do grande 

público a qualquer que seja o assunto. Interligando os métodos e objetivos do site à 

tecnologia da era da informação e o uso da internet, chega-se ao ponto fundamental 

de qualquer mídia: cidadania. 

Sobre as questões contemporâneas de cidadania, NUNES (2011) cita 

MOHME tomando por base a concepção de cidadania participativa. Os meios, 

então, devem estar atentos a respeitar o direito de acesso à informação dos leitores. 

De tal modo, atingem-se tarefas propostas pelos meios de comunicação, tanto com 

relação à intermediação entre público e cidadania, quanto em assuntos ligados a 

informações relevantes e fiscalização da gestão pública. 

Atualmente, ponto favorável à concretização da função primordial da mídia é 

a recente lei 12.527/11, que entrou em vigor em 2012 e dispõe sobre o acesso a 

informações públicas de municípios, Estados e União. Tal norma fornece bases 

legais para que a mídia efetive seu papel de mediação entre poder público e 

cidadão, buscando pelo alcance de concessão democrática de informações. 

A ideia de analisar um exemplo concreto de jornalismo específico na web 

surgiu com a existência de portais exclusivamente de notícias jurídicas que mesclam 
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a reprodução de conteúdo veiculado nos portais oficiais da Justiça brasileira com 

artigos e colunas opinativas. 

Pelas sondagens iniciais realizadas para iniciar este trabalho, pude notar que, 

no meio acadêmico, pouco se fala sobre o jornalismo especializado no Direito, o 

chamado jornalismo jurídico. A exemplo do que ocorrem nas graduações de 

Comunicação Social pelo Brasil, se tem notícia de uma ou duas especializações de 

pós-graduação no tema, uma delas localizada na “capital jurídica” do país, Brasília. 

Apesar de existir quantia razoável de portais que abordam o tema, são 

poucos os portais de expressividade na mídia brasileira. Conhecendo um pouco 

mais sobre o modo como tal informação é difundida, surgiu a necessidade de 

entender melhor os processos de produção que diferenciam-se daqueles já 

conhecidos da mídia tradicional.  

Enquanto o jornalismo jurídico da internet facilita a vida de seu leitor, 

distanciando cada vez mais a ideia de pilhas e pilhas processuais e tornando o 

acesso a esse tipo de informação muito mais palpável, outros quesitos limitam seu 

público. A facilidade de acesso e veiculação de informação esbarra na linguagem 

específica e técnica, que acaba por fazer com que o veículo delimite seu público: 

instruído e bem informado. Esse leitor, escolhido a dedo, busca na mídia 

segmentada agregação de conhecimento técnico e opiniões consolidadas que 

contribuam para o crescimento profissional. 

O portal Migalhas, que será objeto de estudo deste trabalho, se configura 

como representante de considerável relevância entre a mídia especializada no tema 

e traz, além do material clipado dos portais dos Tribunais nacionais, prática 

tradicional entre seus concorrentes, conteúdo opinativo com artigos, colunas e 

serviço específicos ao seu público leitor.  

Com mais de 350 mil usuários cadastrados e cerca de 22 mil acessos diários 

à página na web, o portal foi fundado em 7 de janeiro de 2002. O site, bem como 

seu informativo diário enviado via e-mail, que originou sua efetivação como mídia, 

são destinados a profissionais da área do Direito, concentrando seu público em 

advogados, magistrados e ministros, além de futuros bacharéis e profissionais da 

advocacia e da Justiça. 

Permeando por questões relacionadas sempre à área do Direito, o portal sabe 

o que seu público busca e pauta, com base no “ibope” que recebe das matérias, as 
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definições e delimitações do que será veiculado. O número de leitores cadastrados 

no site e o feedback proporcionado tanto por ferramentas de comentários quanto as 

de interatividade dão dimensão do alcance e do nível de interesse do público. 

O principal objetivo da análise é demonstrar os mecanismos e processos de 

produção do Migalhas, através dos critérios de valores-notícia, bem como suas 

plataformas e estratégias utilizadas, além de seu histórico e perfil do leitor, a fim de 

trazer esclarecimentos sobre o método e modo de produção de um site de notícias 

jurídicas e da concorrência no mercado da informação jurídica. 

Para atingir a meta de estudo de caso do portal, porém, será necessária 

breve análise do histórico da cibercultura bem como do webjornalismo, que tornou 

possível a existência de portais como o Migalhas e trouxe à tona o novo modo de 

fazer jornalismo e integrar informação, mídia e leitor.  

Ao lado da incessante busca por informação segmentada, o webjornalismo 

ganha cada vez mais espaço e firma sua prática em direção à cidadania e 

democratização. O direito à comunicação pode ser compreendido como vital, 

fundamental e constitucional, pertencente a toda uma coletividade. 

 

2. A Internet 

 

Da colônia à atualidade, passando pela independência e império, o Brasil teve 

sua historia marcada por uma grande crise da imprensa brasileira. Para Sodré 

(1966), a etapa de passagem da imprensa da artesanal a industrial e da pequena a 

grande, marcou a fase de expansão capitalista que prevalece até os dias atuais. 

Com a internet, não foi diferente. Precisou caminhar por período de crise, com 

efeitos colaterais ainda hoje, para que o mundo e o chamado 4ª poder se 

adaptassem à era digital. O grande e multifacetado ciberespaço, como hoje é 

conhecido, só foi possível após a criação do World Wide Web, o difundido WWW, 

que acabou com o caráter, até então, não comercial da internet. E é aí que a prática 

jornalística se insere para contar sua atual profusão no meio. 

Para falar um pouco mais sobre o tema, é necessário entender que as 

mudanças provocadas, incentivadas e suscitadas pela introdução da internet nas 

relações contemporâneas não se restringiram ao campo pragmático e cognitivo. As 

relações humanas foram atingidas em cheio pelas revoluções trazidas pela web e 
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pela era digital. No início das décadas de 20 ou 30, seria difícil imaginar ou 

materializar que muitas práticas cotidianas – como serviços bancários, compras, 

leitura de jornais e compartilhamentos de informações - pudessem ser realizadas on-

line. 

Apesar do extenso ciclo de mudanças e o movimentado processo de 

surgimento das ferrovias, correios, telégrafos, telefones, cinema e televisão, nada 

supera o computador quando o assunto é a evolução e revolução tecnológica 

mundial. Para Briggs e Burke (2006), os computadores devem vir em primeiro lugar 

na análise histórica, pois em pouco tempo deixaram de ser máquinas de calcular e 

passaram a fazer com que todos os tipos de serviços, e não somente os de 

comunicação, tomassem novas formas.  

Os primeiros computadores, comercializados a partir de 1950 pela inglesa 

Ferranti Company, pioneira na invenção, eram destinados a uso civil, mas ainda de 

maneira precária, sendo utilizados primordialmente para cálculos e gerenciamento. 

O Japão, que hoje é grande desenvolvedor de tecnologia de ponta, produzia 

microchips e participava ativamente da mudança.  

A Guerra Fria também deixou seu apêndice na história da evolução da internet. 

Os primeiros computadores norte-americanos foram desenvolvidos em resposta ao 

projeto Sputnik, da antiga URSS. A tecnologia dos microprocessadores direcionou-

se à busca por ganho de produtividade e crescimento apenas nas linhas de 

produção setentistas.  

Além do indispensável avanço tecnológico estimulado pela criação do primeiro 

computador pessoal, a invenção e efetivação do uso de uma linha telefônica 

exclusiva, por volta de 1969, por militares norte-americanos também fez a diferença. 

A Arpanet, como foi chamado o sistema de investigativo de informação em rede, 

permitia que dois computadores remotos se comunicassem diretamente e com a 

rapidez necessária para transmissão contínua de dados e sistema arquitetado para 

não perder dados em caso de ataque. 

Em meados dos anos 70, já inserida no ambiente universitário, os usuários 

eram predominantemente professores e estudantes, onde a rede seria uma espécie 

de plataforma para difusão e compartilhamento de informações. Uma das primeiras 

universidades a testar o novo sistema da Arpanet foi a Universidade da Califórnia, 
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em Los Angeles, com base na transmissão de dado por e-mail. Foi criada ainda a 

Telenet, o primeiro serviço de acesso comercial à internet. 

Entre o fim da década de 70 e o início dos anos 80, o surgimento do primeiro 

provedor de internet, nos EUA, logo deu aval para a multiplicação deles. Após o 

CompuServe, vieram o AOL e Prodigy. Os três rivais e pioneiros portais somavam 

mais de três bilhões de assinantes em pouco mais de uma década após o início de 

suas atividades, segundo dados do portal Cultura Mix. 

Em 1989, uma pequena equipe de pesquisadores do laboratório CERN, em 

Genebra, na Suíca, desenvolveu aquele que foi o grande responsável pela internet 

como vemos hoje, o World Wide Web, o popular WWW. Acredita-se que o 

pesquisador Tim Berners-Lee imaginava a possibilidade de integrar seu computador 

numa rede mundial onde cada computador fosse um arquivo desta mesma rede, 

podendo ser acessado por qualquer computador ligado à Net. 

Outro fator relevante, que marcou a praticidade hoje encontrada tanto nos 

sistemas tecnológicos quando no cibermundo, foi a iconização dos números e 

informação. As complexas instruções transformadas em ícones foram as grandes 

facilitadoras da possibilidade de abrir programas e operar minimamente 

microcomputadores. 
“A década de 1990 foi um período em que se romperam as fronteiras entre 
os meios antigos e novos; no interior de cada meio, entre a mídia 
experimental e a já estabelecida, os limites se embaraçaram, da mesma 
forma que as linhas divisórias que separavam as estratégia de mídia 
nacionais dos problemas e oportunidades globais”. (BRIGGS e BURKE, 
2006, p: 313) 

 

Entre a década de 80 e 90, a tecnologia da informação e a cibercultura 

começaram a aparecer de maneira efetiva, com máquinas melhores e a custos mais 

baixos sendo usadas para fins sociais, comunicacionais e de maneira cada vez mais 

transparente. A evolução tecnológica mostrava que vinha pra ficar e inovou desde as 

interfaces aos softwares e hardwares cada vez mais interligados e equilibrados entre 

si. No início de 1994, a rede aberta, enfim, deixou de ser exclusividade do meio 

acadêmico. 

Em 1996, começam a surgir os primeiros vestígios da internet como ferramenta 

educacional. Bill Clinton, então presidente dos EUA, insere linhas telefônicas nas 

escolas do estado da Califórnia. A internet, para o secretário da Educação do 
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governo Clinton, Al Gore, seria o futuro quadro negro. À época, segundo Briggs e 

Burke (2006), o fato não tomou grandes proporções na mídia. 

A partir de 1995, a internet foi palco de grandes acontecimentos, como as 

primeiras versões personalizadas dos jornais Washington Post e Wall Street Journal, 

além do surgimento do spam e da BBC News em 1997. Um ano depois, o primeiro 

congestionamento da web é registrado: ao lado do surgimento do Internet Banking e 

da primeira apuração em tempo real nas votações para presidente dos EUA, o caso 

Monica Lewinski vem à tona e causa verdadeiro caos no ciberespaço. 

O início da trajetória da implantação da rede mundial de computadores no Brasil 

não foi diferente da norte-americana. A internet brasileira também nasceu associada 

aos dois setores de grande influência no meio na maioria dos países: o acadêmico e 

o científico. 

Duas universidades que exercem grande representatividade no país foram as 

pioneiras USP e UFRJ. Com auxílio de instituições ligadas à telefonia e à pesquisa 

tecnológica, começaram a buscar meios de integração entre a comunidade virtual 

brasileira e de outros países onde também já se difundia seu uso. 

Por volta do início dos anos 90, uma das primeiras conexões de internet no 

Brasil se deu pela inserção do site da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

de São Paulo (Fapesp). Seguindo o exemplo da Fundação, outras instituições 

educacionais e órgãos do governo passaram a ter acesso à rede. 

Nessa mesma época, se deu a implantação da primeira rede que cobria boa 

parte do país. A Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) foi desenvolvida pelo 

Ministério da Ciência e Tecnologia e seus sistema era capaz de promover a 

interligação entre mais de dez Estados 

A independência do ciberespaço recebeu grande, senão quase total, 

influência do surgimento do Google, em setembro de 1998. Os idealizadores, Larry 

Page e Sergey Brin, buscavam uma maneira de “organizar” a informação do mundo 

a fim de torná-la universalmente acessível e útil. 

Os blogs também tiveram sua parcela de responsabilidade naquilo que se 

transformou hoje o ciberespaço. Os primeiros surgiram em 1994 como espécie de 

diários. Antes, a participação do usuário na internet restringia-se aos fóruns de 

debate e aos BBS’s (Boletim Board System). 
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A sequência histórica a que se submeteu a internet fez com que toda a esfera 

se transformasse por completo em menos de sete anos. De 1999 a 2006, já haviam 

sido inventados a primeira plataforma de blogs gratuitos, o Bblogger.com, além de 

MySpace, Orkut, Facebook, Youtube e Twitter. Recentemente, o Instagram também 

deixou sua marca na efervescente rede digital. 

A evolução e o próprio surgimento da Internet trouxeram possibilidades de 

cruzamento de fronteiras, tanto para pessoas como empresas, de modo fácil e 

rápido, criando um mundo virtual globalizado. Tal nova forma ágil de comunicação 

tornou crescente o acesso e facilidades de se encontrarem as mais variadas e 

diversificadas informações.  

 

2.1 Cibercultura 
“Ademais, quando as redes se difundem, seu crescimento se torna 
exponencial, pois as vantagens de estar na rede crescem 
exponencialmente, graças ao número maior de conexões, e o custo cresce 
em padrão linear. Além disso, a penalidade por estar fora da rede aumenta 
com o crescimento da rede em razão do número em declínio de 
oportunidades de alcançar outros elementos fora da rede”. (CASTELLS, 
1999, p: 108). 

 

As tecnologias caracterizam-se por serem produtos diretos de uma sociedade e 

uma cultura. A relação, na verdade, não se estabelece exatamente entre elas, mas 

sim entre os atores sociais e as interpretações, adaptações e usos que dela fazem. 

De acordo com Lévy (1999), “Não somente as técnicas são imaginadas, fabricadas e 

reinterpretadas durante seu uso pelos homens, como também é o próprio uso 

interno de ferramentas que constitui a humanidade enquanto tal (junto com a 

linguagem e as instituições sociais complexas).”.  

Pensar a revolução causada pela internet não restringe a análise à história e 

números. Talvez um dos fatores mais consideráveis e que mereçam destaque seja a 

implícita mudança sociocultural suscitada pelas transformações. Novos sujeitos, 

novas ideias, novas relações, novos estilos, novos comportamentos, novas questões 

éticas e morais, a metamorfose atinge as ideologias mais intrínsecas do homem. 

A evolução da tecnologia da informação, presente e incessante na era digital, 

também traz alterações em outros setores. Além das mudanças de perspectiva, 

comportamento social e individual, as implicações cognitivas, culturais, econômicas 

e sociais são diferentes quando se comparam computadores dos anos 50 com os de 

hoje. 
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 “O ciberespaço torna disponível um dispositivo comunicacional original, já 
que ele permite que comunidades constituam de forma progressiva e de 
maneira cooperativa um contexto comum (dispositivo todos-todos).” (LÉVY: 
1999. P. 63) 

 

Da estrutura física e sistemática do computador ao ciberespaço propriamente 

dito, Lévy (1999) define como sendo virtual “toda entidade “desterritorializada”, 

capaz de gerar diversas manifestações concretas em diferentes momentos e locais 

determinados sem, contudo estar ela mesma presa a um lugar ou tempo em 

particular”.  

A rápida evolução dos sistemas e das mínimas tecnologias, o que chega a ser 

“palpável” de ano para ano, se mostra acentuada quando a comparamos aos 

primórdios da internet, tanto no Brasil quanto no mundo. Tão velozmente mutável, a 

celeridade de transformação se coloca como a própria constante da cibercultura. De 

acordo com Lévy, a aceleração é tão forte e tão generalizada que ate mesmo os 

mais “ligados” encontram-se, em graus diversos, ultrapassados pela mudança, já 

que ninguém pode participar ativamente de todos os processos. Perde-se enquanto 

se busca encontrar. 

Tentar definir o que, exatamente, é a internet, exigiria extensas páginas para 

qualquer estudioso. Mas, há de se encontrar máximas que tentem esboçá-la. Como 

bem resumiu Castells,  
"A criação e o desenvolvimento da internet nas três últimas décadas do 

século XX foram consequência de uma fusão singular de estratégia 

militar, grande cooperação científica, iniciativa tecnológica e inovação 

contracultural". 

 

Para Santaella, tomando por base o ponto de vista dos usuários da rede, no 

início do século XXI, o uso da internet começou a se cristalizar na aplicação do 

comércio eletrônico, e da isca para o desejo consumista, e dos serviços de viagem 

proporcionado pelos portais ao ciberespaço. 

Como tratar da história completa da internet e do modo pelo qual, passo-a-

passo, se deu a consolidação do ciberespaço seriam tarefas árduas, visto suas 

extensões e seu contínuo desenvolvimento (até hoje está se desenhando), aproveito 

para atentar-me especificamente ao início do ciberespaço como território da prática 

jornalística. 
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Longe de discutir as infinitas nomenclaturas para o jornalismo praticado na 

internet, tomemos termos como ‘webjornalismo’, para o conteúdo produzido 

exclusivamente para a web e ‘jornalismo online’, para o conteúdo transposto de um 

a outro meio, para falar um pouco mais sobre o portal a ser analisado nos próximos 

capítulos.  

 

2.2 Webjornalismo 

 
“Nos últimos anos, vemos o jornalismo  acelerado e em incessante 
reinvenção. Assim, sentimos, mais do que nunca, a necessidade do 
entendimento dessa inovação e, principalmente, da avaliação da produção 
jornalística com o devido acompanhamento das possibilidades que o 
ambiente digital oferece e reconfigura, desde o pioneirismo do hipertexto, da 
consequente linkania, da vocação para a mobilidade ate os recursos da 
multimídia”. (PRADO, 2011, p: 1). 

 

No anos 70, com o surgimento dos e-mails e dos bancos de dados os veículos 

jornalísticos começam a entrar timidamente na rede. Apenas a mídia impressa se 

dispôs a levar à internet seu conteúdo, ou parte dele. Os jornalísticos da TV e do 

rádio acabaram ficando pra trás, só aderindo à web anos mais tarde. 

A inserção dos jornais se deu de maneira paralela a dos motores de busca e ao 

surgimento de grandes portais, até hoje consolidados na cultura cibernética. Em 

1994, o portal Yahoo estreia na web, no mesmo ano em que é lançado o 

Telegraph.co.uk. Na fase pré-Google, surgem o Altavista, Cadê? e Lycos, além do 

finado Geocities.com, pioneiro nas plataformas para criação de sites. 

Mas a mudança ainda não era efetiva. Eram poucos os esforços em fazer 

jornalismo especificamente para a web e as infinitas adaptações do papel para o 

digital tinham design simples, fotos pequenas e versões parciais das principais 

reportagens dos veículos. A atualização também era precária, dispensando-se 

disponibilização de notícias “quentes” durante o dia. 

Aos poucos, o jornalismo online se transformou no webjornalismo, que exigia 

desafios maiores e mais profundos do que apenas a transposição de conteúdos de 

um lugar a outro. Segundo Canavilhas (1999), “Se, para o jornalista, a introdução de 

diferentes elementos multimídia altera todo o processo de produção noticiosa, para o 

leitor é a forma de ler que muda radicalmente”. 

Em pouco tempo, o esquema de “últimas notícias”, que já era difundido no rádio 

e na TV, começou a ser o carro-chefe dos jornais exclusivos de internet. O primeiro 
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jornal na web foi o estadunidense San Jose Mercury News, em meados de 1993. A 

expectativa e os investimentos em torno daquele que parecia ser o maior fenômeno 

contemporâneo da geração caíram por terra anos mais tarde. A bolha especulativa, 

como ficou conhecida a precipitação de um otimismo exagerado em relação ao 

modelo de negócios da mídia digital, estourou no início dos anos 2000, e levou 

alguns anos para se recuperar. 

O novo fôlego veio com o caráter multi do recente jornalismo digital, onde a 

multimídia em múltiplas plataformas com força nos dispositivos móveis tornou-se o 

grande trunfo da retomada digital. Entre altos e baixos, tal fase demarcou mais uma 

das expressivas mudanças de paradigma que se desenvolveram até o início do 

século XXI. Dentre elas, transmutou-se do analógico ao digital, da comunicação em 

círculos à comunicação de pacotes, passando pela transformação dos coletivos aos 

pessoais, banda estreita a banda larga e de canais unidirecionais a interativos. 

Nessa fase, os tradicionalíssimos impressos ainda respiravam esperançosos 

com vultosa quantidade de exemplares dominiciais circulando pelos lares brasileiros 

quando foram atingidos pela queda brusca nas vendas. De acordo com Magaly 

Prado (WEBJORNALISMO, 2011), de 489 mil exemplares que a Folha de São Paulo 

chegou a comercializar de uma edição dominicial, a média caiu para 21 mil no país 

em 2009. 

A solução encontrada por grandes jornais, como Estadão, The Times, Sunday 

Times e Le Monde, foi rápida: começaram a ser estipulados pacotes de valores pra 

acesso a internet. De lá pra cá, os caminhos do webjornalismo delinearam-se como 

vemos hoje, com crescimento das redes móveis, conteúdos compartilhados, redes 

sociais e multimídia a cada linha, com participação colaborativa crescente e cada 

vez mais levada a sério. 

Destarte, é possível delimitar algumas fases pelas quais o jornalismo passou 

antes de se estabelecer por completo no digital. No início, já era considerado 

webjornalismo a simples reprodução do conteúdo impresso para o digital, seja por 

digitalização ou por arquivos salvos na extensão PDF. Mais tarde, este mesmo 

modelo adaptou-se, visualmente falando, às possibilidades da web, apresentando 

layout e alguns links integrados.  

Pode-se começar a falar em mudança a partir do modelo digital, em que 

passam a ser veiculadas as notícias de última hora, inicia-se a utilização do 
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hipertexto e cria-se a possibilidade de inserir comentários. Por fim, a inserção destas 

e de outras tantas ferramentas existentes hoje desenharam o que é usado pelos 

grandes portais da atualidade. 

O jornal nacional que lançou a primeira cobertura noticiosa completa na internet 

foi o tradicional Jornal do Brasil, em meados de 1995. O mergulho no mundo virtual 

foi tão proveitoso e considerado definitivo por seu comando que, cerca de 15 anos 

depois, o periódico deixou de ser impresso, em  31 de agosto de 2010. A trajetória  

que levou o periódico à plataforma web não envolveu apenas o desejo de adaptação 

às novas tecnologias, mas má gestão do grupo e problemas financeiros, que 

acentuaram a necessidade de inovação. 

Entre os jornais de grande circulação, a Agência Estado foi a primeira a ter seu 

próprio site também em 1995. A febre da web, incentivada pela grande febre do 

programa ICQ, fez com que a Folha também entrasse na rede, através do portal 

UOL, e a Isto é fosse a primeira revista a dispor seu conteúdo online. 

Produzir conteúdos específicos apenas em função de disponibilizá-los na web 

nunca foi prioridade para os jornais. Por conta da fluidez acelerada da história da 

internet, há informações desencontradas sobre o pioneiro a produzir exclusivamente 

e em tempo real na rede. O Brasil On-line, do UOL, e o Último Segundo, hospedado 

no IG dividem o posto de inovadores. 

Já estabelecidos e dando seus primeiros passos, os portais de cobertura 

webjornalística tiveram drástica mudança no início dos anos 2000. Um fato histórico 

que marcou a história mundial também deixou sua marca na internet. O 

webjornalismo se mostrou presente nos ataques de 11 de setembro, nos EUA. 

Meros leitores tornaram-se os donos da informação de última hora e os testemunhos 

oculares, relatados em blogs e páginas pessoais, acabaram por pautar a própria 

mídia mainstream. 

Da transposição fidedigna à evolução proporcionada pela era digital e tomando 

por base teorias que delimitam fases de evolução do jornalismo digital, Neto (2008) 

define cinco estágios: a transposição incompleta, com texto copiado do original sem 

recursos midiáticos, a transposição plena, que aposta nos recursos visuais e maior 

velocidade, a multimídia incompleta, com vídeos, imagens e sons que repetiam o 

texto, multimídia inteligente, com recursos que dialogam, e reposição, em que a 

Internet influencia na diagramação do tradicional jornal. 



13 
 

Da multimídia incompleta em diante, começaram a ser definidos os traços que 

seriam seguidos por todos na fase de multimídia inteligente pela qual passamos. 

Indispensáveis na produção online, as palavras-chave (que hoje já viraram 

hashtags), o hipertexto, o caráter multimidiático, a conexão com as redes sociais e a 

interatividade aliaram-se à velocidade de informação, primordial à manutenção do 

ciclo informativo. 

"A velocidade é o valor-notícia, muitas vezes mais valorizada que a informação 

bem apurada" (PRADO, 2011, p. 110). A urgência em ser urgente, porém, pode não 

ser tão proveitosa. A necessidade de ter a informação em primeira mão, muitas 

vezes sem a apuração devida, acaba demarcando o caráter dúbio da cobertura 

jornalística para a internet. O mesmo usuário que exige a prontidão em informar, é 

aquele que busca informações curtas e aprofundamento. A solução encontrada 

remete-os aos tradicionais hiperlinks. 

Esse leitor é o mesmo personagem que não delimita-se a receber a informação. 

Ele busca, enquanto se informa, informar e opinar, ser ouvido e criticar. O chamado 

jornalismo cidadão, que emergiu com a blogosfera, é o grande incentivador do 

processo de produção e difusão da informação.  

A prática deixou de restringir-se apenas aos comentários e virou quase 

profissional, em artigos e cartas do leitor. Para não fundamentar demais as 

mudanças sem informar sua aplicação de modo efetivo, guardemos os variados 

dispositivos para análise do portal Migalhas, objeto primordial de estudo deste 

trabalho. 

 

3 – Jornalismo e valor-notícia 

 
"Os jornalistas os têm óculos particulares através dos quais veem certas 
coisas e não outras, e veem de uma certa maneira as coisas que veem. 
Operam uma seleção e uma construção do que é selecionado". 
(BOURDIEU apud TRAQUINA,2005, p.77) 

 

Parte crucial da cultura jornalística, os valores-notícia, também chamados de 

critérios de noticiabilidade, nada mais são do que os quesitos levados em conta na 

hora de entender e selecionar que acontecimentos são passíveis de serem 

noticiados. A regra básica para entender o que são e para que servem os valores-

notícia é perguntar: por que isso virou notícia? 
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De épocas em épocas, os critérios de noticiabilidade sofrem variações de 

acordo com diversos fatores e contextos. Basicamente, no entanto, o inusitado, o 

insólito, o novo e o sensacional aparecem no rol dos itens buscados. 

A primeira tentativa de sondar te definir academicamente tais critérios se deu 

no estudo de Galtung e Ruge quando foram enumerados 12 valores-notícia: 

frequência, amplitude do evento, clareza ou falta de ambiguidade, significância, 

consonância, inesperado, continuidade, composição, referência a nações de elite, 

proeminência do ator, personalização e negatividade.  

Os critérios, no entanto, foram lapidados por diversos estudiosos, dentre eles 

Nelson Traquina, que achou por bem separar os valores em duas categorias 

distintas: os de seleção e os de construção. A separação se deu após análise fulcral 

das contribuições relevantes pinceladas de cada um dos estudiosos, que incluem 

ainda Fishman, Gans, Wolf, Ericson, Baranek e Chan dentre tantos outros. 

Segundo Traquina, o fato pelo qual algo se torna notícia não diz respeito 

apenas à composição do texto, da matéria, do vídeo: todo o processo agrega valor 

até que se obtenha o produto final. A seleção, a pauta, a construção e a veiculação 

de informação constituem um complexo ciclo todo moldado pelo que vai definir a 

noticiabilidade ou não de um fato. 

Desde o processo de triagem, a decisão de escolher determinado assunto e 

abrir mão de outro permeia pelos valores-notícia de seleção. Tais critérios são ainda 

subdivididos em outros dois, que dizem respeito a substantividade e 

contextualidade. Na seleção de critérios substantivos, são levados em conta os 

valores de notoriedade do ator principal, proximidade, relevância, novidade, tempo, 

notabilidade, inesperado, conflito e infração. Já nos critérios contextuais, que se 

referem ao processo de produção das notícias e não às características do próprio 

acontecimento, estão a disponibilidade, equilíbrio, visualidade, concorrência e o dia 

noticioso, em que cada dia jornalístico é um novo dia. 

Com material em mãos, outra função do jornalista é saber o que é 

interessante e atrativo estar no conteúdo da notícia. Os valores-notícia de 

construção são aqueles utilizados na hora de compor o que será veiculado e 

abrigam a simplificação, que corresponde à clareza do conteúdo; a amplificação, 

sobre a amplificação do acontecimento; a relevância para o consumidor da 
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informação; a personalização; a dramatização e a consonância, que diz respeito à 

inserção da novidade num contexto já conhecido (TRAQUINA, 2005, p.63). 

Após leitura flutuante e breve conhecimento sobre as notas do informativo 

diário e matérias publicadas no portal, as bibliografias sobre o tema aliadas à prática 

profissional fizeram chegar à definição de alguns valores-notícia específicos para 

fazerem parte da análise efetiva de conteúdo do portal.  

O valor-notícia da notabilidade é definido por Traquina (2005, p.82) como um 

dos critérios de noticiabilidade vitais para a comunidade jornalística. Ele representa a 

qualidade da notícia de ser visível e tangível, ou seja, palpável. Tal valor pode ser 

encontrado em grande parte do que se é veiculado hoje em dia, quando se prima 

pela notícia do fato, e não da problemática envolvida. 

A disposição das informações na tradicional forma da pirâmide invertida, o 

lead, pode ilustrar a problemática, uma vez que responder às perguntas sobre o 

que?, a quem? quando?, onde?, como?, e por que? do fato é muito mais facilmente 

observável inseridos na facticidade. 

Dentre vários, um dos registros de notabilidade que, inegavelmente, ganham 

as páginas e caem no gosto do leitor é a qualidade do fato de ser insólito. Presente 

desde o início do jornalismo, o registro é comum nos mais variados veículos de 

comunicação, principalmente na democracia internética, onde o extraordinário e 

curioso rendem audiência a jornais e blogs.  

O valor-notícia da consonância, definido por Galtung e Ruge (apud 

TRAQUINA, 2005, p. 68), é um critério de construção da notícia que corresponde à 

inserção da novidade num contexto já conhecido. Pode-se entender a consonância 

como uma pré-imagem mental do leitor. O valor está no fato do acontecimento trazer 

a novidade inserindo o acontecimento nas expectativas existentes. 

A consonância parece querer não desapontar ou frustrar as expectativas de 

seu público ao inserir um novo fato. Para isso, a técnica desse critério é remeter o 

novo ao velho, aproximar o estranho ao familiar. Ou seja, quanto mais se adaptar ao 

meio, mais chances um fato tem de virar notícia. 

A notoriedade é outro critério de noticiabilidade que exerce grande influência 

no mundo jornalístico. Ele começou a aparecer ainda no século XX e demarcou uma 

das grandes mudanças dos valores-notícia da atualidade para aqueles de épocas 
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anteriores. Para Traquina, quanto mais o acontecimento disser espeito às pessoas 

da elite, mais provavelmente será transformado em notícia.  

A popularidade, renome e status do ator principal são determinantes uma vez 

que, o que alguém faz é importante apenas porque esse alguém também é. O 

jornalismo acaba por explorar a importância hierárquica do personagem principal 

para valorizar o mais banal dos feitos. 

A novidade é questão central quando o assunto é o fazer jornalístico. Esse 

valor-notícia é, basicamente, o que rege a profissão. Para virar notícia, há de ser 

novo. Para retomar qualquer assunto, seja factual ou relacionado a quaisquer 

problematizações, deve haver algum fator desconhecido. A atualidade do fato 

representa critério de intensa importância na produção.  

De acordo com Traquina, esse valor explica o intenso interesse da tribo 

jornalística, como define a comunidade da produção de notícia, na primeira vez e no 

inédito. Mesmo na Internet, onde os assuntos pipocam sem qualquer critério, a 

busca pelo gancho factual, ou seja, trazer a novidade para o que se produz, é a 

grande tarefa das publicações. 

A relevância é outro valor-notícia dominante na mídia, tanto de seleção 

quanto de construção. É a capacidade de o fato ter impacto sobre a vida do leitor, o 

País ou mundo. E a função de desenvolver o que é relevante para este ou aquele 

leitor é do jornalista. É ele quem deverá relacionar, por exemplo, como as 

consequências de determinado fator agirão no dia a dia ou nos planos de seu 

público-alvo. 

Na hora de trazer uma informação, é necessário avaliar exatamente sua 

repercussão entre os leitores. Um grande lançamento ou um grande acontecimento 

nacional ou internacional podem não expressarem importância para o leitor de uma 

mídia segmentada ou de uma localidade específica. A relevância é, simplesmente, a 

significância do fato para seu destinatário e compete ao jornalista demonstrar que 

determinado acontecimento tem importância, seja no próprio fato ou em suas 

consequências, para as pessoas. 

O valor-notícia da personalização faz parte da natureza do discurso 

jornalístico, segundo Traquina (2005, p.75). Para ele, a lógica afirma que quanto 

mais personalizado é o acontecimento, mais possibilidades a notícia tem de ser 
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notada, uma vez que facilita a identificação do acontecimento em termos “negativo” 

ou “positivo”. 

O critério explica a acentuação do fator pessoa, a fim de propiciar a 

identificação dos leitores com os personagens. É uma estratégia para agarrar o 

leitor, atentando-se à premissa de que pessoas se interessam pela vida, feitos, 

curiosidades e acontecimento da vida de outras. 

A proximidade é outro fator levado em conta para escolher e produzir uma 

notícia. Esse critério é considerado, sobretudo, em termos geográficos, mas também 

cultura, social e psicologicamente falando. Para Traquina (2005, p. 90), a distância 

geográfica, no entanto, é distorcida pelos mecanismos de recolha das informações. 

A questão da proximidade, dividida entre geográfica e temática, tornou-se 

fator ainda mais interessante para o jornalismo nos dias de hoje, em que 

informações separadas por temas e áreas de interesse são cada vez mais buscadas 

por públicos específicos. A proximidade pode estar relacionada a afinidades, 

expectativas e identificação de determinados grupos, característica determinante na 

lapidação das mídias com o jornalismo local e especializado. 

O fator tempo é outro valor-notícia que pode ser compreendido de maneiras 

diferentes e está presente com grande frequência no noticiário jornalístico. Ele pode 

ser aplicado como critério de noticiabilidade na questão da atualidade, quando um 

fato já noticiado é usado como gancho para outro acontecimento. Além disso, as 

datas comemorativas vêm tomando espaço crescente na parcela noticiosa dos 

jornais, sites, revistas, rádio e TV. 

O tempo também pode ser entendido como valor-notícia em outras situações 

específicas, como no caso de um fato se estender por um período mais longo no 

noticiário. Por exemplo, o massacre no cemitério em Timor, em Portugal, ganhou 

tamanha noticiabilidade ao ponto de, durante muito tempo, todo e qualquer assunto 

relacionado com Timor fosse visto pela comunidade jornalística portuguesa como 

valor-notícia. 

 

3.1 - A cobertura jornalística especializada  

 

Depois de uma breve pincelada na história da Internet e nas delineações nas 

formas de jornalismo digital, chega-se a outro fator que está intimamente ligado ao 
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webjornalismo: a cobertura especializada. Seja econômica, política, ambiental, 

esportiva, cultural, jurídica, educacional, local, internacional: a web é a grande 

facilitadora dos diversos tipos de se fazer jornalismo.  

A evolução do jornalismo especializado, que na Espanha vem, desde a 

década de 1970, sendo feito como atividade acadêmica (FERNÁNDEZ DEL MORAL 

apud TAVARES, 2009), parece seguir a lógica econômica de segmentação do 

mercado a fim de atingir pequenos grupos distantes e formar audiências específicas, 

agregando pequenos ou grandes grupos por afinidades. Para definir tal público, 

tomemos por base a premissa de que este possua conhecimento prévio acerca do 

tema e busque por informação mais técnica e menos didática. 

Comumente, o especializado assume as já tradicionais formas 

“complementares” ao conteúdo tradicional. Ao lado das revistas segmentadas, estão 

os canais de TV fechada e os suplementos de jornais (que hoje já vem sendo 

disponibilizados também na internet). Na web, é indiscutível a facilidade de localizar 

informação sobre tudo e das mais variadas maneiras possíveis, seja em portais, 

blogs, fóruns ou comunidades. 

Em um jornalismo dividido, na maioria das vezes e na maioria dos veículos, 

por editorias, seria estranho se todos os temas fossem tratados de maneira 

generalizada e sem a especialização que merecem. Questionamento recorrente 

quando o assunto é a comunicação segmentada se dá com relação aos profissionais 

designados a atuarem na área: jornalistas ou profissionais específicos do tema de 

origem? 

LAGE (2008) explica o porquê do trabalho do jornalista não ser transferido 

para o especialista: cabe àquele, como agente do público trazer relatos específicos 

com critérios do senso comum, o que não faria o especialista. Além disso, a questão 

põe em voga a ética profissional e questão da formação: mais “produtivo” e 

“econômico” para a sociedade que o jornalista se especialize, e não o contrário. 

O público bem delimitado e instruído do jornalismo segmentado eleva o nível 

de abrangência a aprofundamento no que se é veiculado. A audiência torna-se cada 

vez mais exigente, mais participativa e menos interessadas em banalidades. O 

interesse não é encontrar assuntos veiculados na grande mídia, mas sim entende-

los melhor e sair do “mais do mesmo” que vira a mídia quando o assunto são fatos 

polêmicos. 
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Agregar pequenos grupos por afinidades especiais é o que ocorre quando o 

assunto são as comunidades virtuais. A internet promove uma quebra na 

massificação enquanto busca atrair públicos que se colocam na procura por temas 

específicos, por meio de uma produção personalizada. 

Na contemporaneidade, a identidade dos indivíduos não é mais definida 

apenas por padrões socioculturais enraizados em comunidades e contexto histórico, 

mas vem assumindo outro caráter: desterritorializado e subjetivo, baseado 

principalmente por atitudes, ideologias e posicionamentos isolados.  

A identidade do consumidor desse jornalismo segmentado aproxima-se 

daquilo que HALL (2001) define como sendo a identidade cultural pós-moderna. 

Resumidamente, as novas identidades são o abalo de toda a segurança e 

estabilidade da ideia que se tinha sobre a identificação nos sujeitos sociológico e do 

iluminismo. Segundo Marx (apud HALL, 2001), “tudo que é sólido se desmancha no 

ar” e a crise e descentramento do sujeito cartesiano (Marx apud HALL, 2001) na 

modernidade tardia foi um divisor de águas para os processos de desenvolvimento 

da pluralização identitária, que hoje demarca seus territórios na web. 

O aspecto que mais dá suporte ao surgimento desse homem de identidade 

fragmentada são as facilidades impostas pela globalização, que permite a 

fragmentação e a hibridização do homem contemporâneo, quando, apesar da 

tendência de homogeneização global, há a convergência e o fascínio pela diferença 

e pela segmentação e personalização facilitadas pela web. 

 

3.2 - Jornalismo jurídico 

 

Relacionado aos fatos legislativos e judiciais, o jornalismo jurídico é 

essencialmente destinado a advogados e profissionais da área do Direito e da 

Justiça em geral. Já disponibilizado em jornais e em revistas, hoje a prática 

concentra-se na web, com diversos sites sobre o tema, desde portais como o 

Migalhas, analisado neste trabalho, às páginas e canais televisivos de órgãos 

oficiais do Judiciário brasileiro, no âmbito Estadual e Federal.  

Dos assuntos tratados, geralmente na linguagem do “juridiquês”, a temática 

concentra-se em torno de mudanças legislativas, das mais simples as de maior 

repercussão, além de julgamentos sobre grandes casos. Corriqueiramente, as 
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decisões processuais, políticas públicas da área e decisões que violem as 

prerrogativas dos advogados têm destaque. 

França em Portugal desenvolvem estudos e cursos acadêmicos sobre o tema 

da especialização do jornalista nesta área. No Brasil, são poucos os cursos de 

especialização na área do Direito destinados a jornalistas e profissionais de 

comunicação, apenas algumas escolas e instituições oferecem curso de 

especialização ou pós-graduação no segmento. 

Da restrita bibliografia sobre o tema, pouco se sabe sobre a trajetória do 

jornalismo jurídico no mundo. RAMOS (2010) afirma que a imprensa jurídica teve 

início em Portugal. Mas foi na França o registro das primeiras iniciativas do 

jornalismo do Direito, por volta de 1770, com o Journal des Causes Celèbres e a 

Gazette des Tribunaux. Na Alemanha, a publicação de textos que abordassem o 

pensamento jurídico-doutrinário também servia para divulgar jurisprudências.  

No Brasil, a história começou um pouco mais tarde, ainda com a chegada da 

Corte portuguesa, em 1808, segundo Barreiros e Almeida (2006). Devido à grande 

extensão territorial brasileira, Barreiros e Almeida afirmam que foram desenvolvidos 

vários periódicos destinados exclusivamente à publicação da legislação e de atos 

administrativos, tanto de caráter oficial como oficioso. Após o surgimento da Gazeta 

do Rio de Janeiro, em 1808, vieram a Gazeta dos Tribunais, dos Juízos e Fatos 

Judiciais, do Foro e da Jurisprudência, publicação que trazia atos da Justiça e 

questões relacionadas do Direito. 

Hoje, há incontáveis portais exclusivamente dedicados a notícias de cunho 

jurídico. A maioria, no entanto, destina-se apenas a reproduzir conteúdo veiculado 

pelos portais dos Tribunais estaduais, federais e superiores, sem agregar 

informação opinativa, seja por artigos ou pela notícia propriamente dita. 

Matéria publicada em 2010 pelo jornal paranaense Gazeta do povo citou 

sobre como a internet mudou a forma de trabalho dos operadores do Direito. “Se 

antes era preciso recorrer a colossais e complicadas publicações em papel para se 

ter acesso ao teor das decisões judiciais e normas legais, hoje bastam alguns 

cliques no computador”. 

A publicação, em consulta no site www.alexa.com.br, que mede audiência de 

paginas da internet no Brasil e no mundo, apontou o JusBrasil, um portal de busca 
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de notícias, legislação e jurisprudência, como o site jurídico mais acessado do país e 

um dos 23 mil sites mais acessados do mundo. 

Em uma subdivisão que trata das notícias e artigos, a matéria cita Migalhas, 

ao lado do Consultor Jurídico e do Jus Navigandi, como três destaques do cenário 

nacional: 
 

“São inúmeros os sites que veiculam noticiário jurídico, 

mas a grande maioria é apenas reprodutora do conteúdo 

produzido pelas fontes oficiais. Entre as exceções mais 

conhecidas está o Consultor Jurídico (Conjur), 

http://www.conjur.com.br/, com cerca de 1 milhão de 

acessos mensais e foco em notícias. Já o Jus Navigandi, 

www.jus.com.br considerado o maior portal jurídico do 

Brasil, com 5 milhões de visitas mensais, diferencia-se pela 

enorme oferta de artigos jurídicos.  

Outro site que merece destaque é o interessante e bem-

humorado Migalhas, http://www.migalhas.com.br/, que 

conta com a colaboração de uma ampla rede de escritórios 

de advocacia e advogados - inclusive cadastra 

correspondentes para a prestação de serviços advocatícios 

em todo o país”. (Gazeta do povo, edição de 8 de janeiro 

de 2010). 

  

Na concorrência direta, é possível identificar pouco mais de dez portais que 

exerçam trabalho semelhante àquele realizado por Migalhas. Para a presente 

análise, porém, os principais sites que fazem frente ao nosso objeto se estudo são 

aqueles que registram acesso diário acima de 10 mil, como o Consultor Jurídico 

(Conjur), o Última Instância, o JusBrasil e o JusNavegandi. 

O site Consultor Jurídico, também chamado de Conjur, é uma revista 

eletrônica produzida pela Dublê Editorial e Jornalística Ltda. e especializada em 

informação do Direito e da Justiça. Há 15 anos no mercado, a Conjur possui mais de 

70 mil arquivos em seu banco de dados e é acessada por mais de um milhão de 

leitores mensalmente. O site define seu público como sendo composto por 

“advogados, juízes, estudantes, jornalistas, professores, integrantes do Ministério 
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Público, empresários e público em geral”. Em relação aos responsáveis pela 

produção, a revista é editada por jornalistas e colaboradores. 

No site, as notícias são divididas em Áreas do Direito, Comunidades e 

Seções. Enquanto a primeira seção se subdivide em 18 áreas do Direito, as 

Comunidades são separadas entre Advocacia, Escritórios, Judiciário, Ministério 

Público, Polícia e Política. Ao lado das notícias, há ainda artigos, colunas, 

entrevistas e enquetes. Segundo informações da revista eletrônica, são cerca de 1,3 

bilhão de visitas e 2,9 milhões de páginas acessadas pelos leitores mensalmente, de 

acordo com dados do Google Analytcs. 

Outro concorrente direto, o portal Última Instância também é uma revista 

eletrônica com aproximadamente 2 milhões de pageviews ao mês e é hospedada no 

portal UOL desde 2005, quando completava seu primeiro ano de atividades. O portal 

também possui colunas e dispõe, em sua página inicial, ranking das notícias mais 

recentes, mais lidas e acessadas. 

De acordo com informações da revista, 80% de seu público leitor são 

advogados, acadêmicos, juízes e promotores. Com 30 mil usuários cadastrados 

para receber sua newsletter, o acesso diário ultrapassa os 20 mil leitores. 

Já o portal Jus Navigandi, um dos pioneiros em temas jurídicos na internet, é 

destinado a um públicos mais diversificado. Além dos tradicionais profissionais da 

área, de advogados a juízes, o portal produz ainda visando audiência de delegados 

de polícia, auditores, servidores públicos, professores, contadores, administradores, 

árbitros, notários, economistas, engenheiros, bibliotecários. 

Há pouco mais de 15 anos no ar, o Jus Navigandi traz, além de atualizações 

diárias de notícias, canais de Fórum, Especialistas, Sites e Página Legal. O portal 

permite também cadastro para envio de boletim diário e já conta com mais de 80 mil 

usuários registrados. 

O último portal relacionado por este trabalho é também o mais acessado 

dentre os anteriores. O Jus Brasil trabalha de maneira diferenciada ao passo em que 

foi idealizado e criado em 2008 para funcionar como um buscador, que reúne 

jurisprudências, atos normativos, artigos informativos e doutrinários e notícias de 

destaque de diversos veículos jornalísticos. 

Por mês, o Jus Brasil contabiliza mais de 6 milhões de acessos. O portal 

também produz informativo, que pode ser enviado diariamente ou mensalmente ao 
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usuário. Por parte do site, há a preocupação em tornar o conteúdo jurídico acessível 

também aos leigos, com ferramentas explicativas de determinados termos e fácil 

acesso a informações acerca da gestão pública do país. 

 

4 - Metodologia 

 

Esmiuçar e entender a estrutura e estratégias de um portal e o contexto de 

inserção do jornalismo jurídico entre seu público-alvo é tarefa que requer análise 

específica e diagnóstico dividido por etapas diferenciadas. As diferentes fases, que 

vão da pré-análise aos resultados obtidos se deram ao longo de três meses. Neste 

ínterim, além de levantamento bibliográfico sobre temas relacionados diretamente a 

jornalismo e internet, foram acompanhadas as atualizações diárias do portal 

Migalhas, tanto no que diz respeito às matérias ou comentários enviados por 

leitores, como na divulgação de seu informativo diário.  

Para entender melhor como se dá a pesquisa qualitativa e quantitativa de 

um portal de notícia será utilizado o método da análise de conteúdo proposto por 

Bardin (2009), que se dá em três momentos. Após escolha do objeto, na pré-análise, 

onde Bardin inclui a leitura flutuante, serão confirmadas as intuições acerca do 

objeto, quando serão formuladas as hipóteses e objetivos.  

O passo seguinte é determinar quais serão os critérios de classificação para 

as respostas que surgirem. É nesse momento que, dentro da amostra, se define o 

corpus de pesquisa. O cruzamento das respostas que se darão da união entre 

critérios e corpus será a base da conclusão. É importante salientar que sempre é 

possível investigar quaisquer textos dentro de múltiplas perspectivas. 

O informativo possui cerca de 40 notas em sua extensão. Tais notas variam 

de conteúdo jornalístico à propaganda de eventos e divulgação de seus apoiadores 

e fomentadores. Como já citado anteriormente, no topo do boletim encontram-se os 

destaques, as chamadas para as principais notícias veiculadas no portal. As notas, 

no entanto, também são destinadas apenas a comentar alguns assuntos sem, 

efetivamente, direcionarem a matérias completas. 

Devido ao extenso universo de informações da newsletter e o tempo para tal 

análise, que foi se tornando escasso frente a tamanho volume de informações, o 

corpus do trabalho para análise efetiva serão as notas de abertura dos boletins. O 
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recorte estabelecido corresponde às cinco primeiras notas de cada informativo. A 

escolha das notas do topo se dá por sua proeminência. Segundo Traquina (2005), a 

proeminência significa atenção na primeira página dos jornais, ou ainda um editorial, 

suplemento, etc. Adaptando para o webjornalismo, significa dizer o que está em 

lugar de destaque, geralmente no topo da página. O objetivo da análise é identificar 

suas principais características, tendências e valores-notícia presentes.  

Utilizando técnica da amostragem de semana composta, foram escolhidos 

os informativos produzidos e veiculados durante o mês de abril, período que abriga 

19 dias, uma vez que o boletim não é divulgado aos sábados, domingos e feriados. 

Para a pesquisa, portanto, a semana foi artificialmente construída sem contar tais 

dias do referido mês. Assim, o número total de notas a serem analisadas fica em 95 

unidades. 

A análise do conteúdo do portal valorizará ora o aspecto qualitativo ora o 

quantitativo. Normalmente, ela é feita por dedução frequencial ou análise por 

categorias temáticas, ou pela mistura das duas. Neste trabalho, será analisada a 

frequência de aparecimento de determinados valores-notícia, além de temas que 

aparecem nas notas. Também serão analisados o número de linhas que cada nota 

ocupa no informativo e o caráter opinativo das mesmas, uma vez que o portal tem 

como proposta levar a seu leitor notas sucintas que permitam a identificação de sua 

linha editorial. 

Para entender melhor, a fim de embasar o resultado das propostas do portal, 

serão selecionados relatos de leitores satisfeitos e insatisfeitos com o trabalho 

prestado pelo site. As cartas dos “consumidores” servirão para identificar em que 

aspectos e em que estratégias o portal conquista seu público ao mesmo tempo em 

que analisa sua efetivação como fonte de notícias para o público. 

Após a escolha dos objetos de estudo, o próximo passo diz respeito à 

formulação de hipóteses. Segundo Bardin, tal etapa se resume à articulação daquilo 

que se toma como fato e verdade sobre o objeto após análise superficial primária. 

Tais suposições, que nem sempre surgem previamente à pré-análise, só poderão 

ser confirmadas ou refutadas com submissão das mesmas à prova de dados, 

índices, indicativos ou estatísticas seguros. 

A finalidade geral do trabalho, de entender estratégias e táticas utilizadas por 

Migalhas na seleção de notícias e no alcance de seus objetivos, servirá para a 
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definição final de propostas gerais de melhorias e soluções aos problemas 

possivelmente encontrados. Os objetivos do estudo de caso nada mais são do que a 

finalidade geral da pesquisa e o posicionamento acerca dos resultados obtidos. 

A fase de aplicação das suposições e objetivos gerais é o momento em que 

se inicia a análise propriamente dita, a exploração do material coletado. Ele é 

decodificado, enumerado e decomposto em um método que ocorre, segundo 

definição de Bardin, mecanicamente. 

A razão pela qual se escolhe determinado objeto de análise reflete 

diretamente da maneira de como ele será estudado e o tratamento que será dado a 

ele. A codificação corresponde à conversão de dados, números e estatísticas em 

conteúdo textual e interpretação, que descrevem características gerais do conteúdo. 

Mesmo com conteúdos já definidos e armazenados, é necessário recortar os 

textos em elementos completos. Separadas por palavra, tema, personagem, 

acontecimento, dentre outros, as unidades de registro são variáveis, visando apontar 

categorias ou contagens frequenciais. Já as unidades de contexto, que servirão para 

compreensão da significação da unidade de registro, poderão ser acompanhadas de 

acordo prévio, por lançarem mão de um mesmo corpus de pesquisa.  

Quanto às regras de enumeração, serão, basicamente, definidas pela 

presença ou ausência de determinadas unidades de registro ou ainda a frequência 

de aparição de outros elementos. Após a contabilização e definições prévias, 

partiremos à análise propriamente dita. 

Com base em estudo de caso realizado por Traquina (2005), além de 

análise categórica, as notas selecionadas também foram examinadas por outros 

contextos. Cada texto foi codificado pelos seguintes aspectos: critérios de 

noticiabilidade (valores-notícia), tema (jurídico, político, econômico), interatividade 

(presença ou ausência de hiperlink), origem jornalística (fonte), caráter (opinativo ou 

não), tamanho do item (número de linhas) e teor dos comentários dos leitores (crítica 

ou elogio). 

Para contextualizar os dados obtidos na pesquisa de conteúdo, valores-

notícia e outras estratégias adotados pelo portal, serão realizadas entrevistas com 

seus idealizadores e colhidas cartas dos leitores enviadas a Migalhas.  Além disso, 

os conceitos serão exemplificados com trechos da amostra. 
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5 – O portal Migalhas 

 

5.1 – Histórico  

 

O portal Migalhas é uma empresa especializada em comunicação jurídica, 

política e econômica com sede na cidade de Ribeirão Preto, interior de São Paulo. 

Sua fundação se deu no início dos anos 2000 pelo advogado Miguel Matos, então 

recém-formado pela Faculdade de Direito de Franca. 

Apesar da expressividade do portal na mídia especializada jurídica 

atualmente, a empesa iniciou suas atividades de maneira informal e restrita a 

pequeno público. Os leitores, grande parte mantida ainda hoje, concentravam-se em 

antigos colegas de faculdade e profissão. 

A ideia de desenvolver e investir em uma nova maneira de informar o mundo 

jurídico surgiu de bate-papo com renomados e experientes profissionais do meio. Na 

época, eram escassos e, de certa maneira, precários os portais especializados 

nesse tipo de informação, o que se deu como motivação extra para o projeto. 

Estimulado por questionamentos acerca do modo como as informações do 

universo jurídico eram veiculadas na grande mídia, Migalhas começou a dar os 

primeiros passos na comunicação relacionada a questões de Direito e 

Jurisprudência.  

As pequenas porções informativas eram construídas com base no 

conhecimento adquirido pelo jovem advogado na universidade municipal. Os 

comentários sobre o específico universo, compartilhado por grande parte dos iniciais 

leitores, passaram a servir de mensagem porta-voz do grupo. 

De acordo com o dicionário Aurélio, o vocábulo “migalhas” significa, em uma 

de suas acepções, “pequeníssima porção”. O dicionário Michaelis, na página do 

UOL, define o substantivo como “pequenos fragmentos”. O nome do site surgiu da 

relação entre a palavra e o caráter sucinto e reduzido das peças, chamadas de 

notas do informativo. 

Carro-chefe da empresa até hoje, o informativo diário era dividido em curtas 

notas opinativas sobre os temas jurídicos, políticos e econômicos mais comentados 

pela mídia. As notas, pequenas migalhas de informação, começaram a atrair leitores 

assíduos e interessados no novo formato. 
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As mensagens chegavam aos leitores, um pequeno grupo de amigos que 

incluía advogados, magistrados e demais profissionais da área, através de 

newsletter enviada por e-mail. O conteúdo que substanciava o produto final era 

“clipado”, como ainda se faz hoje, de diversos veículos de comunicação, além de 

portais oficiais de órgãos do Judiciário e da Justiça brasileira. 

A maneira diferente de produzir e difundir tal conteúdo segmentado atraiu 

uma gama maior de profissionais e a abrangência cresceu em pouco tempo. Cerca 

de dois anos após o início do boletim de notícias, o informativo diário já era enviado 

a mais de 15 mil usuários. O aumento do alcance da newsletter levou à criação, em 

2002, do portal propriamente dito, que é hospedado no domínio 

www.migalhas.com.br.  

As características diferenciais do portal, que continuam atraindo adeptos e 

consumidores, giram em torno do caráter opinativo do informativo, que se utiliza de 

linguagem descontraída aliada ao “juridiquês”, lançando mão de pitadas de humor 

em suas notas. Em 2012, já constam cerca de 4 mil e-mails cadastrados no mailing 

migalheiro. Migalheiro é a terminologia dada pelo próprio portal a seus leitores. 

A evolução tecnológica possibilitou que o portal passasse a oferecer, além da 

newsletter, conteúdo mais aprofundado e completo.  O portal, que se autodenomina 

com termos como “rotativo” e “vibrante matutino”, passou a inserir matérias, 

especiais, artigos, cartas dos leitores, eventos, cursos, vídeos, entrevistas, dentre 

outros serviços de interesse do público-alvo. Os artigos são, em sua maioria, 

produzidos por juristas renomados no meio, como ministros e desembargadores, 

ativos ou aposentados. 

Como missão, a empresa define o “olhar crítico e a forma prazerosa de 

produzir”, possibilitando agregação de valor cultural. Além da valorização cultural, a 

empresa se coloca, de maneira democrática, aberta a artigos divergentes de 

profissionais da área. 

A publicação, já consolidada na web, ganhou ainda mais espaço com o 

surgimento de informativo latinoamericano, em língua espanhola, e internacional, em 

inglês, além do serviço destinado exclusivamente aos “Correspondentes”. 

A inovação proposta pelo portal atraiu o interesse de escritórios e 

departamentos jurídicos empresariais. Então, foram criadas seções especiais 

destinadas a tais empresas, a fim de angariar fundos e consolidar a manutenção da 
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mídia em troca de divulgação de conteúdos próprios e de interesse comum do 

público-alvo. 

No primeiro ano de existência, começaram a aparecer os primeiros parceiros, 

chamados de Apoiadores. Em sua maioria, o grupo era composto por escritórios de 

vanguarda, que passaram a patrocinar o trabalho. Em dois anos, consolidaram-se 

no rol dos colaboradores cerca de 70 Apoiadores e 20 Fomentadores, setor 

destinado a empresas relacionadas ao meio jurídico. Tais números tiveram 

crescimento de 500% nos nove anos seguintes. 

Em 2005, o serviço de Correspondentes estreou na página, a fim de suprir a 

carência de profissionais em pequenas cidades. O trabalho realizado pelos 

profissionais cadastrados no site se resume a uma rede de logística jurídica de 

auxílio mútuo entre advogados de comarcas e cidades diferentes. 

O crescimento da seção disseminou a ideia de desenvolver prestação de 

serviço semelhante destinada a escritórios e não apenas pessoas físicas. Em 2007, 

o Catálogo Jurídico de Escritórios foi criado para divulgar bancas e escritórios de 

advocacia separados por localidade. 

 

5.2 - Estrutura organizacional 

 

A sede do Migalhas, localizada em Ribeirão Preto, no interior de São Paulo, 

abriga, além da redação, tecnologia, administrativo e financeiro do portal e editora 

própria. A editora Migalhas, criada há cerca de 5 anos, produz, principalmente, obras 

relacionadas a temas jurídicos e literários. Entre as produções, é possível encontrar 

coletâneas de frases de grandes escritores brasileiros, livros específicos de temas 

jurídicos, como a nova lei do Cade, dentre outros. 

Atualmente, o grupo que discute, produz e difunde site e informativo é 

formado por 13 jornalistas, além de um profissional na chefia de redação e outro na 

chefia de edição. O fundador do Migalhas, Miguel Matos, é o responsável pela 

administração geral e acumula função de chefe de redação. 

Em espaço físico amplo, localizado em frente ao fórum da Justiça Federal de 

Ribeirão Preto, além do departamento de jornalismo, responsável pela redação e 

pelos serviços de marketing e networking, o crescimento do portal levou à criação de 

outros dois setores: a área de Tecnologia da Informação (TI), que é responsável 
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pelo desenvolvimento técnico e manutenção do portal além da produção de arte de 

divulgação e ferramentas de gerenciamento, e a área administrativa, que engloba 

ainda o setor financeiro.  

Em trabalho conjunto e interligado, redação e setor administrativo e 

organizacional exercem funções complementares a fim de estimular o 

desenvolvimento da empresa como um todo. O trabalho em parceria, diga-se de 

passagem, é um de seus motes mais valorizados. 

 

5.3 - Tecnologia 

 

Apesar das facilidades e incentivos proporcionados pela internet em termos 

de interação, organização social e meio de comunicação, a rede de tecnologia da 

informação ainda é limitada no portal Migalhas. O setor responsável tanto pelo site 

quanto pela estrutura de gestão, no que se relaciona à informatização da empresa 

em suas diversas áreas. 

Hospedado no domínio www.migalhas.com.br, sob a denominação Migalhas – 

Pílulas de informação, o site desenvolveu sua plataforma própria para alimentar e 

manter o portal. A ferramenta utilizada é a Globalframe e foi desenvolvida pela 

equipe de TI, que também é responsável pelo disparo automático tanto do 

informativo diário quanto do informativo enviado aos Correspondentes cadastrados. 

O modo como foi iniciada a ideia de criação da empresa Migalhas, através do 

envio de newsletter com notas curtas, ainda se mantém. O disparo do conteúdo via 

e-mail dos usuários cadastrados é realizado diariamente pelos funcionários da área 

de tecnologia. Às terças-feiras também ocorre o envio de outro informativo, desta 

vez destinado apenas a advogados inscritos no serviço de Correspondentes 

oferecido pela empresa. 

Desenvolvido recentemente, o projeto de incluir o site nas redes sociais vem 

trazendo benefícios latentes tanto para sua visibilidade quanto para seu aumento no 

número de leitores e acessos diários. Com duas jornalistas responsáveis por criar 

notas e desenvolver aplicativos, o projeto vem recebendo crescente atenção. 

O portal dispõe de página no microblog Twitter, pelo endereço 

www.twitter.com/PortalMigalhas, onde são postadas mensagens tão logo as notícias 

vão sendo veiculadas no site. No Facebook, a página institucional intitulada Portal 
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Migalhas pelo endereço www.facebook.com/PortalMigalhas também divulga o 

material produzido pela redação, além de, em situações pontuais, fazer coberturas 

em tempo real e realizar promoções com os membros da página.  

Hoje, o Twitter registra cerca de 5 mil seguidores, enquanto o Facebook 

contabiliza outros mais de 5 mil usuários que curtiram a página e outras 1.500 

citações da página do Migalhas na rede, que corresponde à ferramenta “falando 

sobre isso”. 

 

5.4 - Propostas e objetivos 

 

Como já citado, a função primordial de uma mídia especializada nada mais é 

do que responder à demanda por informações direcionadas a fim de formar 

audiências específicas. Considera-se, para tal, um público com certo grau de 

instrução e conhecimento prévio acerca do tema. 

O portal Migalhas busca, como objetivo primordial, oferecer informação rápida 

e de fácil acesso do universo jurídico e do Direito em geral a profissionais da área, 

criando ainda um espaço democrático de debates. O caráter opinativo da publicação 

concentra-se no informativo, que traz pitadas de humor refinado e define sua linha 

editorial. O conteúdo é gratuito, tanto na página da web quanto na newsletter para 

usuários cadastrados. O site recebe ainda contribuições enviadas por juristas de 

renome e profissionais membros de escritórios ou empresas patrocinadoras. 

Apesar de não possuir em sua página na internet nenhum setor que disponha 

sobre seu fundamento, o portal define como sua missão trazer informações sobre o 

meio jurídico lançando mão de olhar crítico e leitura prazerosa e descontraída. Nas 

notícias, prioriza-se a velocidade da informação, buscando embuti-la de bom humor 

e valor cultural. 

O Migalhas busca, em seu método de produção e difusão informativa, ser 

referência em conteúdo jurídico, por meio de debates sobre a legislação brasileira e 

conteúdos que se relacionem com a temática. O objetivo de tal trabalho é contribuir 

na formação de um público leitor mais crítico e bem informado, ainda que disponha 

de pouco tempo. 

Uma das propostas principais do portal é suscitar em seu leitor a resposta, o 

feedback pelo que está lendo. As cartas dos leitores são submetidas à análise de 
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um profissional responsável que as publica e dá retorno ao remetente, ainda que 

estas sejam contrárias à linha editorial do portal. Apenas comentários ofensivos, 

dotados de crítica desconstrutiva, são deixados de fora da coluna “Migalhas dos 

leitores”. 

O site se desenvolve em um movimento norteado pela palavra que o define 

com a proposta de levar a seu público notas rápidas e curtas que se façam entender 

sem que seja feito o acesso à matéria completa. Apesar de criar estratégias e 

desenvolver processos que desenvolvam o interesse pelo site propriamente dito, o 

informativo diário disparado via e-mail é o principal trunfo do Migalhas e pretende 

levar informações relevantes aptas a serem lidas em pouco tempo a quem não 

tenha disponibilidade de navegar pelas notícias completas. 

Quanto à linguagem, a estratégia do portal para atrair e fidelizar seu público 

concentra-se em fugir de didatismos. Termos, normas, conceitos e demais 

expressões exclusivamente jurídicas não devem ser explicadas, uma vez que 

espera-se do público conhecimento prévio e, de certa forma, contextualizado com o 

dia a dia jurídico. 

As siglas, íntimas conhecidas do público, também dispensam tradução. A 

exceção é apenas para novos nomes. Para exemplificar, as notícias do portal nunca 

trazem explicação de siglas como STF (Supremo Tribunal Federal), STJ (Superior 

Tribunal de Justiça), TJ (Tribunal de Justiça), MPF (Ministério Público Federal), HC 

(habeas corpus), REsp (Recurso Especial), RExt (Recurso Extraordinário), MS 

(Mandado de Segurança), ACP (Ação Civil Pública), dentre outras. 

Além de fazer parte da linha editorial do portal, o próprio leitor não quer perder 

tempo com explicações muitas vezes banais e dispensáveis. Exceto em casos de 

neologismos e novos conceitos, o consumidor da notícia busca informação rápida e 

que acrescente informações com as quais ele ainda não tenha tanto contato. 

Diferente da mídia generalizada que atende às demandas gerais e não tão 

específicas, o portal se utiliza de linguagem e texto que sirvam para instruir sem 

subestimar conhecimentos já adquiridos de seu leitor. 

 

5.4.1 - Da seleção de conteúdo 
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Como a maioria dos veículos semelhantes, o portal utiliza-se de um serviço 

de “ronda” para pinçar notícias interessantes a seu público. A sondagem é feita por 

jornalistas do site três vezes ao dia, no período do início da manhã, início da tarde e 

fim da tarde. 

Cabe citar aqui a primeira literatura acadêmica das teorias do jornalismo, que 

traz a teoria da ação pessoal ou teoria do gatekeeper, que tenta explicar porque as 

notícias são como são. Segundo Traquina (2004, p. 150), o termo gatekeeper refere-

se à pessoa que toma uma decisão numa sequência de decisões. Nessa teoria, da 

ação pessoal, o fluxo de notícias do processo de produção passa por diversos 

"portões", onde o jornalista decide qual notícia será escolhida. O processo de 

filtragem, influenciado pelo feeling do jornalista, pode ser explicado pelo grande fluxo 

de notícias, sendo impossível ter espaço e mão de obra para que tudo seja 

veiculado. 

A seleção das notícias do portal Migalhas, então, passa por duas fases, ou 

dois “portões”. Primeiramente, as possíveis futuras notícias são retiradas de sites 

oficiais da Justiça brasileira. O conjunto das informações, com hiperlink, título e texto 

é compilado em um e-mail e enviado ao chefe de redação ou ao editor chefe. O 

documento é reavaliado e outra peneira define que informações servirão para 

desenvolver matérias. 

Para atenuar a arbitrariedade que White (apud TRAQUINA, p.151) afirma 

existir na teoria, a seleção do jornalista passa pela peneira de outro, que pode 

acrescentar ou retirar informações. De acordo com White, a proposta do gatekeeper 

se classifica como subjetiva baseada na experiência e individualidade do 

profissional. 

Voltando à questão prática, os sites de referência para a seleção de notícias 

do portal, além de portais jornalísticos de expressividade no país, são aqueles dos 

órgãos oficiais do Judiciário. A ronda, chamada de “miga”, passa pelos sites do 

Superior Tribunal Federal (STF), Superior Tribunal de Justiça (STJ), Superior 

Tribunal de Justiça Desportiva (STJD), Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Tribunal 

Superior do Trabalho (TST) e Superior Tribunal Militar.  

São visitadas também as páginas dos Tribunais de Justiça (TJs) de todos os 

Estados brasileiros, além do Distrito Federal. As notícias veiculadas nos portais das 
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diversas regionais dos Tribunais Regionais do Trabalho (TRT) e Tribunais Regionais 

Federais (TRF) também são checadas.  

Basicamente, as questões de interesse do portal, e consequentemente de seu 

público, são aquelas que tratam de decisões de interesse geral do público-alvo, que 

serviriam para auxiliar no exercício da advocacia. Ganham espaço notícias de 

caráter inédito ou inusitado, que afetem diretamente no dia a dia do cidadão 

brasileiro, além daquelas que tratem de repercussão geral reconhecida para 

determinado tema. Mudanças ou alterações legislativas também são relacionadas 

para aprovação da chefia de redação. 

Após a seleção, o conteúdo é enviado via e-mail e passa por segunda 

análise, que irá peneirar o que, a que horário, de que maneira e com que destaque 

será veiculado no site. Geralmente, a decisão é tomada pelo editor chefe ou pela 

chefe de redação. Em seguida, os itens selecionados são remetidos de volta aos 

repórteres para que sejam apurados e as matérias e notas sejam produzidas. 

As notícias são produzidas e os textos são escritos sem grandiosas 

apurações ou consulta a fontes oficiosas ou independentes. A construção do texto é 

sempre baseada em informações oficiais e complementada por documentos também 

oficiais, de órgãos da Justiça brasileira.  

Em capítulo sobre o papel dominante das fontes oficiais, Traquina afirma que 

elas são dominantes na produção de notícias. Citando Becker, ele afirma que a 

independência de tais fontes faz parte de uma hierarquia de credibilidade, onde elas 

se colocam sempre como mais credíveis que as demais. 

Além do conteúdo selecionado dos portais oficiais, conteúdo publicável é 

enviado ao e-mail do portal por parceiros e não-parceiros, o que inclui leitores, 

advogados, magistrados, assessorias, etc. Do mesmo modo como ocorre com as 

notícias selecionadas anteriormente, os materiais são analisados e publicados em 

sua seção específica, seja nas notícias de última hora ou nos artigos opinativos. 

De modo geral, a produção de hard news concentra-se em notas curtas para 

a newsletter e notícias completas para o site. As notas, de caráter resumitivo, trazem 

hiperlink ao fim que direcionam à página do site que contém texto completo, com 

novos hiperlinks para documentos específicos ou decisões. Nos capítulos de análise 

descritiva deste trabalho, haverá breve resumo das principais categorias de 

conteúdo jornalístico do site. 
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5.4.2 – Perfil do leitor  

 

A proposta do site muito se relaciona com a definição de seu público-alvo, no 

que diz respeito à fluidez e nível de aprofundamento de informações. O grau de 

interesse de seu público pelas notícias veiculadas pode ser explicado pela 

especialização e segmentação do mercado informativo da internet. 

O público-alvo de Migalhas é bem específico e delimitado. Seus leitores 

concentram-se em profissionais da área do Direito, entre bacharéis, advogados, 

defensores públicos, procuradores, juízes e desembargadores, incluindo ministros 

dos Tribunais Supremos e Superiores. Seu mailing é dividido entre advogados 

(42%), Departamentos jurídicos e Instituições financeiras (25%), Judiciário e 

Executivo (25%), estudantes (8%), imprensa (6%) e outros (3%). 

De acordo com consulta feita em 7/4/12 a partir de análise do site Alexa 

(Figura 1) que mede audiência demográfica de páginas de internet em todo mundo, 

o público leitor do portal tem entre 25 e 64 anos. Com relação ao gênero, a 

estimativa é de que sejam 70% do sexo masculino e 30% do sexo feminino. Os 

dados mostram que todos os leitores do site possuem Ensino Superior completo ou 

em curso. Com relação aos acessos, em sua maioria são feitos da escola ou 

trabalho. 

De acordo com levantamento da equipe responsável pela tecnologia do 

portal, o público do Migalhas concentra-se, em mais de sua metade, no Estado de 

SP com 51,2%. Os outros leitores concentram-se, principalmente, nos Estado de 

Minas Gerais (10,6%), Rio de Janeiro (9,4%) e Paraná (5,3%). Os 23,5% restantes, 

distribuem-se pelas demais unidades federativas. Os Estados com menor número de 

leitores são Acre, Alagoas, Pauí (cada um dos três com 0,3%), e Roraima e Amapá, 

com 0,1% cada.  

Considerando a divisão por regiões brasileiras, a concentração massiva do 

público-alvo se dá na região Sudeste, responsável por 72,6% dos leitores.  Na 

sequência, estão as regiões Sul, com 10,7%, Nordeste, com 7,6%, Centro-Oeste, 

com 7%, e Norte, com 2,1%. 
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Figura 1 

 
  Fonte: Alexa 

 

6 - Análise de conteúdo 

 

Entender o funcionamento e a dinâmica de um portal de notícias jurídicas 

seria extremamente mais fácil caso o trabalho se desse por meio digital. Para 

descrevê-lo, então, é necessário trazer informações básicas sobre seu tema, 

funções disponíveis. Abaixo, serão descritas algumas das seções de conteúdo 

jornalístico importantes para o desenvolvimento da análise propriamente dita. Devido 

ao grande volume de informações e categorias, a opção foi dedicar o estudo à 

análise de conteúdo propriamente dita à amostragem retirada do informativo diário. 

 

6.1 – Página inicial 

 

As estratégias de atrair e fidelizar público de qualquer site diz respeito a sua 

denominação. Entender melhor o que é o Migalhas implica em compreender 

também a escolha de seu nome. O vocábulo “migalhas”, que por vezes pode ter 

definição depreciativa, foi adotado para firmar o caráter sucinto de suas notas, que 

funcionam como chamadas às matérias produzidas. As Migalhas são pequenas 
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porções, “pílulas de informação” dotadas de humor e opinião. Compreendida a 

denominação, passemos a analisar a estrutura geral de conteúdo do portal. 

De acordo com informações da equipe de Tecnologia da Informação do site, 

são mais de 350 mil usuários cadastrados para receber o boletim via e-mail. Já a 

homepage do site possui 22 mil acessos diários, com índice de navegação de 2,75, 

que indica que os leitores não chegam a visitar três páginas do site, o que reflete 

alguma insatisfação, seja com layout, conteúdos, recursos, etc. 

Com relação ao tema do portal, relacionado a fatos jurídicos, ele não é 

implícito no título. “Migalhas” diz respeito apenas ao caráter sucinto das pequenas 

notas produzidas no seu informativo, sem nenhuma relação com o universo da 

Justiça, ou mesmo política e economia, seus temas secundários. Para compreender 

o tema, é necessário ler o conteúdo da página inicial em si, com notícias e artigos, 

ou apelar para o botão “O que é migalhas?”, disponível nas seções “Catálogo de 

escritórios”, “Busca” e “Central do migalheiro”. 

Tanto no portal, quanto no informativo diário e nas redes sociais, a cor 

predominante que caracteriza o portal Migalhas é o vermelho escuro, cor que, 

tradicionalmente, atrai e prende a atenção do leitor. Os textos de maior volume, que 

incluem resenhas, notas, etc., são exibidos em tom de cinza claro, que indica 

discrição, neutralidade e diplomacia. Na página inicial, o nome do portal, disposto no 

topo e centralizado também é de cor vermelha, apresentando-se em tom dégradé. 

Na sequência, estão dispostas verticalmente as categorias mais migalhas, que 

abriga o conteúdo jornalístico, promoções, livraria, contato, dentre outros, que 

somam 17; busca; correspondentes, de prestação de serviços advocatícios; catálogo 

de escritório, apoiadores e fomentadores, que são todos os colaboradores do site. 

Logo abaixo das categorias, o conteúdo é dividido em três colunas. À 

esquerda, está disposto o banner com hiperlink para acessar o informativo diário, 

carro-chefe do veículo. O “Informativo de hoje” segue sempre o mesmo padrão: 

Migalhas nº X.XXX, indicando o número de sua edição. 

Durante o período da manhã, no processo de produção do boletim e das 

matérias, o link é substituído por relógio em contagem regressiva, que exibe o tempo 

restante para que o material do dia esteja pronto. Aos sábados, domingos e feriados, 

porém, o quadro não é exibido, o que descaracteriza o objetivo do site. 
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Ainda na coluna da esquerda, abaixo do boletim, estão dispostas as Migalhas 

Quentes. São dez notícias, uma sendo colocada em destaque principal, o que é 

caracterizado pela fonte um pouco maior do que nas outras nove restantes. São 

exibidos títulos e linhas fina, chamadas no portal de “resenha”, com textos que 

ocupam de 2 a 4 linhas, deixando visual harmonioso. Em seguida, é exibido 

pequeno ranking com títulos e hiperlinks para as cinco matérias mais lidas. 

Na coluna central, o topo da página é ocupado por apresentação rotativa de 

fotografia com legenda, que leva também a matérias de destaques do dia. As 

imagens, de tamanho padrão de 300 por 250 pixels, são trocadas a cada 7 

segundos.  Na maior parte das vezes, as imagens são ilustrativas e representativas, 

não correspondendo aos fatos específicos. Nota-se que o número de imagens 

colocadas é relativamente pequeno, ficando entre uma e quatro. 

 

Figura 2: Parte superior da homepage do Migalhas 
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Logo após a home imagem, estão dispostos os artigos das Migalhas de peso. 

São seis textos, cada um com título, nome do autor e resenha. As resenhas, neste 

caso, costumam ser mais extensas que na primeira coluna e exibem caráter 

opinativo, resumindo o que o artigo trará. Abaixo, há sempre a figura de uma 

fachada de escritórios de advocacia do Brasil e do mundo, na seção denominada 

Fachadas. 

Na terceira e última coluna, há quatro ícones hiperlinkados dispostos 

horizontalmente. O primeiro, à esquerda, leva a Fan Page do portal Migalhas no 

Facebook. Clicando sobre o segundo ícone, o leitor é direcionado para o perfil do 

site no microblog Twitter. Na terceira figura, está linkado o canal da TV Migalhas no 

Youtube, o qual possui mais de 200 vídeos enviados. Finalmente, no último ícone, é 

possível assinar ao RSS do site, que traz feed diário de notícias com data e horário 

que a matéria foi postada. 

Na sequência da terceira coluna, são exibidas, respectivamente, as 

categorias de apoiadores (escritórios jurídicos) e fomentadores (departamentos 

jurídicos de grandes empresas). Os dois espaços trazem os banners das empresas 

apresentados, em um único quadro, de maneira rotativa e com hiperlink para cada 

site. 

As colunas fixas do portal estão logo abaixo dos patrocinadores e são 

exibidas no mesmo padrão das Quentes e de Peso, com título da coluna, nome do 

autor e resumo do tema abordado. Assim como os artigos, são exibidas seis das 12 

colunas. Na sequência das colunas, há a seção Migalhas mundo, com cinco 

hiperlinks para notícias do Migalhas Internacional e do Migalhas Latinoamerica, em 

línguas inglesa e espanhola, respectivamente. 

Abaixo da linha das três colunas, está a seção TV Migalhas, que traz o vídeo 

postado mais recentemente, com título e resumo, além de pequenos ícones para as 

cinco filmagens anteriores, incluindo coberturas de eventos, entrevistas, vídeos 

históricos, etc. 

Quase ao fim da página, uma ampla grade traz os eventos realizados por 

apoiadores, fomentadores e parceiros do portal. Há grande número de cursos, 

seminários, mesa de debates, lançamentos de obras, dentre outros. A grade é 

dividida em cinco colunas, com datas e locais dos eventos.  
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Finalmente, no rodapé da página, há cinco hiperlinks distintos. Um que 

direciona à homepage antiga, outro que leva à Central do Migalheiro, que traz 

opções para que o leitor se cadastre ou descadastre do site, outro que leva aos 

contatos para canais de comunicação do site e outros dois para as seções de 

Apoiadores e Fomentadores. 

Analisando de maneira geral, iniciando pelo topo da página, a disposição das 

categorias e notícias se dá de maneira interessante, uma vez que desobstrui a visão 

geral do site e agiliza a leitura, tornando a visualização fluida e priorizando aquilo 

que funciona como ponto chave do site. No caso de acesso de leitores com 

deficiências visuais, por exemplo, os softwares específicos “leem” inicialmente tudo o 

que está disposto à esquerda. No caso, já cairíamos nas notícias e informativo 

diário, seções mais importantes para um portal de notícias 

A home imagem é predominantemente textual, trazendo poucos elementos 

imagéticos, identificados apenas na home imagem, nos banners de colaboradores, 

nos ícones das redes sociais, nas fotos de fachadas e na miniatura de vídeos que 

leva à TV Migalhas. A cor cinza claro, no entanto, dá leveza aos textos e traz certo 

estímulo à leitura, uma vez que as letras não são tão marcadas e visualmente 

cansativas. 

Dando destaque às notícias, a redução no número de chamadas ou a retirada 

das resenhas dos artigos e colunas tornaria a página mais sucinta, o que estimularia 

o leitor a fazer uma leitura dinâmica do conteúdo em geral. Apesar do início da 

página ser dinâmico e atrativo, o modo como o material textual é disposto no 

restante da página, as palavras se confundem umas com as outras, devido à grande 

quantidade de informações. 

Feita a sondagem em aspectos gerais da página inicial do site, para 

segmentar a análise de conteúdo jornalístico do portal, tomemos por base sua 

estrutura principal: o informativo diário. A seguir, serão analisados critérios de 

noticiabilidade e demais características presentes no jornalismo "migalheiro", como 

são denominados os leitores. 
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6.2 – Algumas Migalhas  

 

Para situar a análise do informativo, tema deste trabalho, convém realizar 

breve passagem pelas principais “estruturas” jornalísticas do portal, escolhidas por 

critério de expressividade e número de acessos, sem desmerecer as demais. Para 

tal, falemos um pouco mais sobre as notícias, artigos, colunas e cartas dos leitores. 

As notícias divulgadas no portal durante todo o dia e em tempo real são as 

chamadas Migalhas Quentes. Tratando dos assuntos mais comentados do dia na 

área jurídica e das principais decisões e jurisprudências divulgadas pelos portais 

oficiais, elas são resultado da ronda realizada três vezes ao dia. 

Os textos priorizam pela colocação de hiperlinks, fotos, decisões na íntegra, 

clique aqui para documentos e arquivos relevantes, além de notícias relacionadas 

sobre o mesmo mote.  

Os títulos correspondem, geralmente, a uma linha e todas as matérias 

possuem resenhas, que exercem a função de linha fina, remetendo às terminologias 

do jornalismo impresso. Acima do título, há subtítulo que resuma do que se trata a 

matéria, seja em seu tema ou sua procedência. 

As fotos e imagens que ilustram parte dos textos são utilizadas, dependendo 

de sua relevância, para compor o quadro “rotativo” de imagens da página principal. 

A home imagem, como é chamada, traz as representações com títulos curtos e 

chamativos que levem o leitor a clicar sobre a foto e direcionar-se à matéria 

completa. 

É geralmente na seção Migalhas de Peso onde estão os textos mais 

complexos, aprofundados e específicos acerca dos temas jurídicos. Neste setor, são 

publicados diariamente textos enviados por leitores ou parceiros, tanto sobre temas 

que estão em pauta quanto os mais corriqueiros da profissão. 

Assinadas por profissionais, entre juízes, desembargadores, dentre outros, a 

frequência de veiculação das Migalhas de Peso varia de acordo com a procura e 

aprovação, por parte da editoria e chefia, dos temas debatidos. Em média, são 

postados entre três e cinco artigos por dia, que ganham também notas nos 

informativos diários. 

Com relação às Colunas, seção do portal Migalhas onde está um dos maiores 

focos de acesso do site, ela é composta por contribuições de migalheiros fixos. A 
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coluna Gramatigalhas, que tira dúvidas sobre gramática, ortografia e concordância 

de língua portuguesa às quartas-feiras, é assinada por José Maria da Costa e uma 

das mais acessadas da categoria. Os principais questionamentos são enviados 

pelos próprios leitores do site. 

Além da Gramatigalhas, é veiculada toda segunda-feira a coluna Migalaw 

English, que esclarece dúvidas de inglês. Quinzenalmente também às segundas-

feiras, são publicadas as crônicas da coluna Marizalhas. Na terça-feira, é a vez da 

Política & Economia NA REAL, sobre política, Latinório, sobre dúvidas em latim, 

Espanhol Jurídico e Lauda Legal, com resenhas de obas jurídicas. 

As Porandubas Políticas são publicadas no site sempre às quartas-feiras. 

Ainda às quartas, Quinzenalmente é a vez da Civilizalhas, sobre Direito Civil. Às 

quintas-feiras, escrevem os autores da ABC do CDC, sobre dúvidas de Direito do 

Consumidor, e da coluna Os Legais, que trazem tirinhas jurídicas. Sexta-feira é o dia 

em que são veiculadas as crônicas da Circus. 

Na seção Migalhas dos Leitores, categoria que mostra como o leitor reage ao 

que o site produz, são publicadas diariamente, separadas pelo assunto sobre o qual 

dizem respeito, as cartas dos leitores. Na maioria das vezes, são enviados 

comentários que concordam ou discordam do posicionamento adotado pelo site, 

mas também informações adicionais. 

Os leitores não restringem-se a receber a informação apenas por recebe-la. 

Ele está interessado em absorvê-la e ter algo a oferecer de volta para o site. No 

caso de julgamento de ações, o feedback vem em formas de decisões inéditas, 

diferentes das que foram veiculadas ou mesmo complementares a ela. 

O espaço aberto ao leitor acaba por criar uma rede de permuta produtiva, 

prática comumente realizada hoje na maioria dos portais de internet. São reunidas, 

em torno de uma só notícia ou ideia, opiniões diversas e vozes dissonantes em torno 

de um interesse comum. 

 

6.3 - Informativo diário: o carro-chefe 

 

O informativo Migalhas é demarcado como o principal meio de divulgação da 

marca. O boletim é enviado via e-mail de segunda à sexta-feira, excluindo-se 
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feriados e fins de semana, para leitores cadastrados. Para se inscrever, a fim de 

receber a newsletter, o usuário deve entrar no site e preencher os dados.  

O informativo é disposto em lugar de destaque na homepage, em seu topo, e 

também é “disparado”, termo usado no site, via e-mail para seus mais de 350 mil 

usuários cadastrados.  

Além do informativo nacional, pode-se ticar a opção de recebimento dos 

outros informativos disparados via correio eletrônico: Migalhas Internacional (em 

inglês), Migalhas Latinoamérica (em espanhol), além do boletim Política & Economia 

NA REAL e Porandubas Políticas, estes dois últimos desenvolvidos por especialistas 

colaboradores. 

Basicamente, o conteúdo da newsletter se organiza da seguinte maneira: é 

iniciado por uma frase literária, seguido das notas, em sequência de importância, e 

das migas, semelhantes às notas, porém desenvolvidas em apenas uma linha, 

intercaladas entre os pequenos textos. 

Estão dispostas ainda, na sequência, menções a matérias do Migalhas 

Internacional e Latinoamérica, notas de parceiros, fachadas de escritórios de 

advocacia pelo mundo, falecimentos, o Baú migalheiro, vencedores de sorteios e 

promoções, lançamentos e as Migalhíssimas, que são eventos de parceiros. 

Quase ao fim, estão dispostos os nomes de autores que possuem obras 

editadas pela Editora Migalhas. As migalhas de autores como Rui Barbosa, Olavo 

Bilac, Aluísio Azevedo, Machado de Assis, Euclides da Cunha, Eça de Queirós e 

José de Alencar são frases selecionadas das maiores obras dos literários. 

O informativo é finalizado com o mural, que traz cidades onde precisam-se de 

advogados correspondentes, o clipping das principais notícias do dia e a lista 

completa de apoiadores e fomentadores do portal. Tais patrocinadores são 

anunciados, no topo da newsletter, no dia em que entram para o time de parceiros. 

Por ser um informativo diário, a proposta inicial é compilar quais são as 

notícias do dia ou aquelas que já foram produzidas após o disparo do boletim 

anterior. Os principais fatos, notícias, cursos, eventos e propostas estão dispostos 

na newsletter. 

Em linhas gerais, pretende-se entender os objetivos e critérios de 

noticiabilidade existentes nas notas do portal Migalhas, observando, além dos temas 
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mais recorrentes e palavras mais usadas, os valores-notícia e regras gerais de sua 

publicação, como o tamanho das notas, interatividade, focos, etc. 

Recorrendo ao método da análise de conteúdo de Bardin, a primeira leitura do 

corpus permitiu que fossem anotadas impressões gerais sobre o informativo e seus 

elementos recorrentes. Os temas tratados com maior frequência parecem ser 

relacionados a julgamentos de casos expressivos, investigações e pontuações sobre 

casos que envolvem instâncias superiores do poder Judiciário. 

Passando ao processo da codificação, que se configura como uma pré-

categorizacão, foi possível identificar algumas categorias gerais sobre as quais são 

produzidas as notas. Em uma divisão por assunto destacaram-se, à primeira vista, 

aqueles relacionados a processos, decisões, advogados, leis, CPI e STF. 

Para aprofundar o entendimento sobre o conteúdo da amostragem, foi 

necessária uma retomada de leitura, com redobrada atenção, para identificar os 

temas concretos de categorias. Foram identificados cerca de 12 temas gerais, 

dispostos na tabela abaixo. Algumas notas da amostragem apresentaram-se sem 

temas específicos, relacionando-se à subjetividades filosóficas ou opinativas e, 

portanto foram descartadas da categorização. Para enumeração, foi utilizado o 

caráter de presença do tema nas notas.  

 

Tabela 1: Categorias iniciais da análise de conteúdo  

 

Temas Ocorrência 

STF 36 

Decisão 8 

CPI 8 

Mídia 4 

Florestal 3 

CNJ 3 

STJ 3 

Expediente 2 

Advogados 2 

USP 2 

Ditadura 1 

Trabalho 1 
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Lei 1 

Processo 1 

Código Penal 1 

Defensoria 1 
   Fonte: Autoria própria. 

 

Devido ao grande universo de informações possibilitado pelo tema do portal, 

foi escolhido para análise e definições de suas categorias secundárias apenas o 

tema mais recorrente. Na sondagem, portanto, serão adotados os temas 

relacionados apenas ao STF. 

Com relação às categorias relacionados ao Superior Tribunal Federal (STF), 

foram contabilizadas a ocorrência de 17 termos, com frequências de aparições 

variadas. Para condensar palavras parecidas, como anencefalia e anencéfalo, uma 

delas foi substituída pela outra de forma reduzida, permitindo que fossem 

consideradas equivalentes. No caso das palavras citadas, de mesmo radical, foram 

condensadas no termo anencefalia. No caso de nomes próprios compostos, foi 

adotado o mais popular, de maior frequência.  

 

Tabela 2: categorias secundárias relacionadas ao tema STF 

 

Palavra Quantidade 

Peluso 19 
Ministro 15 
Barbosa 13 
Supremo 12 

Presidência 11 
Britto 10 

Anencefalia  10 
Pauta 5 

Processo 5 
Feto 5 

Julgamento 5 
Casos 4 
Cotas 4 

Gravidez 4 
Voto 3 

Interrupção 3 



45 
 

Mandato 3 
Posse 3 

Magistrados 2 
     Fonte: Autoria própria. 

 

Situando as palavras nos contextos de notícias encontrados, foi possível 

identificar a predominância de quatro fatos, que contribuíram para a efetivação de 

tais assuntos no informativo. As ocorrências, podendo ser identificadas em edições 

sequenciais ou não do informativo, se deram ao longo dos 19 boletins analisados. 

No primeiro caso, a grande expressividade do nome Peluso corresponde a 

Cezar Peluso, ex-presidente do STF. Sem mandato, encerrado no mês de abril, o 

colocou em pauta. Do mesmo modo, a posse do atual presidente, Ayres Britto, 

justifica a presença massiva do vocábulo no levantamento. 

Apesar de ambas se relacionarem, foi observado um terceiro fato que 

alavancou o nome Peluso na tabela. No breve ínterim entre os dias finais de Peluso 

na presidência do Supremo Tribunal Federal e a posse de Britto, rusgas entre o 

primeiro e outro ministro tiveram expressividade e foram noticiados dentre as 

primeiras notas nos dias e 18, 19, 20 e 24/4. 

Diante de tais dados, é possível afirmar que o grande número de tais 

assuntos no portal (principalmente nas notas, já que a maioria não virou, 

efetivamente, matéria complementar), se deu pelo acompanhamento regular dos 

fatos e seus desdobramentos. 

Por outro lado, a frequência de aparição de tal rusga também é justificado 

pela expressividade do órgão que estava no fogo cruzado. O STF, como já falado, é 

a instância suprema do Judiciário brasileiro, exercendo grande representatividade no 

meio. A escolha do portal por aprofundar tal assunto se deu pela notoriedade do 

órgão. 

Para o público do portal é extremamente necessário acompanhar as faces e 

interfaces do que ocorre no órgão superior, uma vez que, dada sua influência, os 

desdobramentos podem agregar conhecimento e experiência na própria prática 

profissional. 

Situando as demais notas fora do contexto da problemática citada 

anteriormente, a frequência de outros dois temas possibilita novos apontamentos. 

Ao lado de temas genéricos como processo, voto, pauta, julgamento, etc., as 
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palavras anencefalia e cota chamam a atenção por se tratarem de temas 

específicos.  

Ligando os termos às notas correspondentes, observa-se que ambos 

figuraram por mais de uma edição por estarem em foco nas pautas de julgamentos 

do Tribunal. Enquanto a descriminalização da interrupção de gravidez em caso de 

feto com anencefalia foi coberta de maneira sequencial, sendo citada nos dias 9, 11, 

12 e 13/4, a constitucionalidade de cotas raciais nas universidades públicas figurou 

na amostragem apenas nos dias 25 e 27/4, gerando reduzido número de 

comentários e reduzida repercussão entre os leitores. 

Para entender e mensurar o feedback do leitor, a análise das cartas enviadas 

ao “rotativo” expressam claramente a expressividade dos três temas relacionados ao 

STF. Enquanto as brigas e posses e a anencefalia renderam, respectivamente, 13 e 

12 comentários aprovados nas Migalhas dos leitores, o caso das cotas raciais levou 

à publicação de apenas dois comentários. 

Após tal levantamento, tornou-se necessário identificar outras características, 

estratégias e critérios embutidos na produção das notas do informativo. Outros seis 

pontos, relativos a características gerais, como valores de noticiabilidade, gêneros, 

temas e tamanho das notas, foram analisados. 

Após a elaboração e análise das categorias, foram selecionados os valores-

notícia a serem analisados. Na sondagem, as ocorrências de tais critérios foram 

organizados em uma tabela, que traz o registro de aparições dos 7 valores-notícia 

em cada uma das 19 edições.  

 

Tabela 3: ocorrência dos valores-notícia na amostra. 

 

Critérios de noticiabilidade - Registro de aparições 

Edição Notabilidade Consonância Notoriedade Relevância Proximidade Tempo Novidade 

02/4/12 4 3 2 3 3 - 2 

03/4/12 2 3 1 2 - 1 - 

04/4/12 3 2  1 - - - 1 

05/4/12 3 - 1 1 1 - 1 
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09/4/12 2 4 - 3 - 2 1 

10/4/12 1 2 - - - - - 

11/4/12 4 4 3 1 1 - - 

12/4/12 1 2 1 2 - 1 - 

13/4/12 1 2 - 2 - 1 1 

16/4/12 1 3 1 1 - - - 

17/4/12 5 1 2 3 2 - - 

18/4/12 2 2 1 1 1 1 - 

19/4/12 1 1 2 - - 2 - 

20/4/12 2 - 2 - - - - 

23/4/12 2 1 1 2 2 - - 

24/4/12 1 - 2 1 - 1 - 

25/4/12 4 5 2 1 - - - 

26/4/12 1 2 2 - - 1 - 

27/4/12 2 1 - 1 - - - 

Total 42 38 24 24 10 10 6 

   Fonte: Autoria própria. 

 

Organizando os dados em composições mais homogêneas, é possível chegar 

a um dado palpável sobre o valor-notícia que predomina no conteúdo informativo do 

portal. Quase metade das 95 notas analisadas apresenta o critério de notabilidade, o 

que evidencia o caráter factual de uma mídia especializada em questões de Direito. 

Apesar de grandes debates acerca de jurisprudências, legislação, entendimentos, 

etc., o que interessa ao público ainda é o que responde ao tradicional lead. 

A relação entre a ocorrência do critério da notabilidade e as notas permite 

concluir que é este o principal valor utilizado pelo jornalismo do site. O critério esteve 

presente em, pelo menos, uma nota em todos os informativos 

 

Tabela 4: Registro de aparição dos valores-notícia 
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Fonte: Autoria própria. 
 

Duas notas veiculadas nos informativos diários dos dias 13 e 17/4 

exemplificam a constatação. Por abordagens diferentes ambas tratam de decisões 

jurídicas relevantes, cada uma a seu modo e com uma representatividade diferente 

entre seu leitor. 

A nota “Espetáculo da vida”, veiculada no boletim do dia 13/4 discorre sobre a 

decisão, ou seja, um fato concreto, de descriminalizar a interrupção de gravidez de 

feto anencéfalo. Como citado em análise por categorias imediatamente anterior a 

esta, além da notabilidade, a informação possui critérios de novidade e relevância do 

tema. A decisão do STF, por ser histórica e inédita, fez com que duas notícias 

relacionadas ao tema, uma complementar à nota e outra que mostrou a repercussão 

da decisão na mídia, tivesse números elevados de acessos, com 3.783 cliques no 

total. Além de informar, a veiculação de matéria com tem polêmico visa estimular 

debates entre opiniões opostas dos leitores do site. 

 

Figura 3: Nota “Espetáculo da vida” 
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Por ter sido citada, comentada e analisada durante alguns dias no site, a nota 

não trouxe informações sobre a origem ou data da decisão. Além da existência do 

conhecimento prévio do leitor, as respostas do “lead”, apesar de incompletas, se 

fizeram suficientes para a compreensão do fato. 

A abrangência do tema, que pertence ao universo jurídico, pode ser medida 

pelo destaque que a notícia ganhou em capas, páginas iniciais e grandes 

reportagens em toda a mídia brasileira. Neste ponto, é possível destacar outro valor-

notícia, o da relevância. 

Apesar de tal relevância e da grande importância do fato, que altera o Código 

Penal, a nota apareceu na segunda posição da newsletter. A primeira posição foi 

ocupada por uma chamada, com caráter de humor, para a sexta-feira 13 que se 

iniciava. 

Outra notícia que ganhou destaque no informativo, agora do dia 17/4, diz 

respeito à decisão que condenou uma loja a retirar um símbolo de sua vitrine, por 

ser passível de causar confusão com outra marca concorrente, detentora do ícone. 

A nota “Relâmpago” é dotada de notabilidade ao passo que evidencia a 

cobertura de acontecimentos, e não problemáticas, a que o jornalismo se dedica. Ao 

mesmo tempo em que estimula o questionamento no leitor, a informação é relevante 

pois diz respeito a uma importante loja do país. 

 

Figura 4: Nota “Relâmpago” 

 

O critério da consonância, observado em frequência secundário, foi anotado 

38 vezes na análise. Na amostragem, ele se torna reincidente uma vez que o 

universo jurídico gira em torno de assuntos semelhantes e que podem mudar 

constantemente, da maneira que sempre retoma a ideia já conhecida, ainda que 

mentalmente, para inserir o novo. 

Na amostragem retirada do informativo do dia 16/4, dois exemplos reforçam a 

tese. As duas notas relacionam-se e fazem referência a assuntos milimetricamente 
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conhecidos do público leitor: o Mensalão e o Código Florestal, ambos recorrentes 

nas pautas jornalísticas, seja por fatos novos ou opiniões acerca dos mesmos.  

No caso do escândalo do mensalão não é necessário explicar a que se refere, 

nem para o público leigo menos ainda para o leitor que busca informação 

segmentada jurídica, política e econômica. Inserir o novo, ainda que em caráter 

opinativo, ficou fácil devido a recorrentes aparições do tema na mídia. 

 

Figura 5: Nota “Mensalão” 

 

 

O caso da reforma do Código Florestal é outro conteúdo veiculado em que é 

possível identificar a ocorrência de consonância. Novos fatos, como a inserção de 

critérios para recomposição de áreas desmatadas, são colocados em questão sem 

que, para isso, seja necessária a retomada do caso ou explicação de seu contexto. 

A ideia do Código, suas reformas, vetos e aprovação presidencial final são assuntos 

em pauta em quase, senão todos os veículos midiáticos. 

 

Figura 6: Nota “Código Florestal” 

 

 

 

 

 

 

A inserção do acontecimento em uma narrativa já conhecida permite que a 

notícia seja interpretada de maneira contextualizada, respondendo àquilo que 

espera o leitor. No exemplo, também é possível identificar o valor-notícia da 
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novidade, uma vez que os fatos novos acabam por mobilizar e relembrar a narrativa 

da conhecida luta pelos vetos e mudanças na reforma do Código. 

O valor-notícia da notoriedade, que ocupou terceira posição no gráfico dos 

critérios mais recorrentes, diz respeito à importância e popularidade do ator principal. 

Nomes, posições, elite e status social, político e econômico geram curiosidade no 

leitor, que busca “aproximar-se” de tal realidade através da notícia. 

Em alguns casos, a união do interesse público com a expressividade do nome 

envolvido na notícia agrega ainda mais valor ao que está sendo dito. Na nota 

“Defesa”, de 26/4, o nome do senador Demóstenes Torres é um dos critérios que 

fizeram com que a mesma virasse notícia. 

 

 

Figura 7: Nota “Defesa” 

 

 

 

 

 

 

 

Já bem conhecido nacionalmente, o senador divide, perante o público do 

informativo, a posição de estrela. Por compartilhar da mesma profissão de grande 

parte do público, neste caso, a notoriedade do advogado também foi dominante para 

que a nota fosse publicada. Sinal disso é o advérbio designado para o causídico que 

defende Torres, Antônio Carlos de Almeida Castro, ou “interplanetariamente 

conhecido como Kakay”. 

Na nota “Defesa”, é possível identificar a presença de proximidade como 

critério de construção de notícia. Referindo-se à informação “temática”, 

diferentemente da proximidade física, o conteúdo se aproxima do que o leitor 

espera, um pouco pelo fato do tema político e jurídico ser de seu interesse e 

também pela presença do advogado como personagem de destaque na notícia. 

Em outro caso, a Rede Globo de televisão foi condenada a indenizar a família 

do seringueiro e ativista Chico Mendes. A notícia, que retoma ainda condenação 



52 
 

anterior da emissora, evidencia a importância da decisão por estar relacionada a 

dois “nomes de peso”. 

 

Figura 8: Nota “Ciclo da indenização” 

 

 

No caso, que abriga um processo não tão comum ou agregador de valor para 

o leitor, o interesse se dá pelo envolvimento de dois atores de expressividade, pelo 

que representam ou pelo que fizeram.   

O valor-notícia do tempo, intimamente ligado ao fazer jornalístico, reflete a 

atualidade, enquanto demarcação de uma data significativa e enquanto 

duração/persistência do acontecimento. 

 

Figura 9: Nota “Sacrifícios” 

 

 

A nota “Sacrifícios”, veiculada no dia 3/4, chama o leitor para saber mais 

sobre o expediente do Judiciário no feriado prolongado da sexta-feira Santa. O fator 

tempo, presente na data, faz com que ele mesmo seja o gancho para o outro, que 

corresponde ao levantamento das informações, na matéria que atua como guia de 

serviço. 

Além disso, na nota é possível apontar o valor-notícia da relevância, uma vez 

que o expediente de fóruns e Tribunais é de interesse geral dos leitores. A 

importância da informação, aliada à praticidade de estarem reunidas todas as 

suspensões de expediente em uma matéria só, representam grande valor perante o 
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leitor. A exemplo, é comum no “rotativo” a produção de matérias e notas com tal 

propósito, que acabam servindo como informativos de serviço para seu público. 

Direcionando a análise das notas ao tema a que dizem respeito, a análise 

possibilitou identificar qual “editoria” é predominante, dentre as três propostas pela 

editoria do portal. É razoável pontual aqui que, apesar da abrangência dos universos 

político, econômico e jurídico, a prioridade se concentra em fomentar seu público-

alvo com informações de interesse deste último. 

Contabilidade dos temas predominantes em cada uma das 95 notas 

constatou que 82 notas abordaram tema predominantemente jurídico, o que 

corresponde a 86% do total. Tratando de assuntos políticos, foram anotadas 6 notas, 

o que corresponde a 7% se comparado ao montante total. Com temática 

exclusivamente econômica, foi veiculada apenas 1 notícia no período, o que significa 

1% do total. As demais notas, que não trazem nenhum dos mas diretamente, 

somam 6% e dizem respeito às mais diversas informações, como colunas, artigos, 

promoções, vendas, marketing, etc. 

 

Tabela 5: Temas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fonte: Autoria própria. 
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Seja de caráter econômico, político ou jurídico, o fato é que as notas se 

misturam no informativo diário e se conectam entre si, algumas vezes abordando 

fatores dos três temas na mesma nota. Em análise geral, portanto, é possível 

concluir que a predominância de questões jurídicas reflete a própria preferência do 

público. Em uma das notas analisadas, já disposta acima, a questão política abrange 

a jurídica, ao mesmo tempo em que a complementa. 

A nota “Defesa” interessa tanto por seu caráter político, por envolver um 

senador brasileiro, e por seu caráter jurídico, uma vez que o fato principal diz 

respeito à entrega da defesa do citado senador. Para finalizar, o pequeno texto 

convida o leitor a conhecer a “heroica peça” de defesa o que reitera sua relevância e 

acentua a proximidade com o público. 

Por servirem de “chamada” a materiais complementares, as notas são 

dotadas de hiperlink denominado “Clique aqui” (que será analisado nas próximas 

linhas). No entanto, no que tange ao gênero do conteúdo complementar, as 

tradicionais notícias factuais ainda são maioria. 

Contagem prévia aponta que, dos 95 itens da amostragem, mais da metade 

direciona a notícias, enquanto pequena parcela corresponde a artigos e colunas. 

Falando em números, das 95 notas analisadas, 59 correspondiam a hiperlinks de 

matérias quentes, 4 a colunas, 3 a artigos e 29 a outros.  

 

Tabela 6: Gênero das notas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Autoria própria. 
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Outra parcela, que não pode ser deixada de fora por representar quase um 

terço do volume, são os “outros” conteúdos. Por “outros”, compreende-se edições 

anteriores do próprio informativo diário, caso tenha sido citado, eventos promovidos 

pelo portal, link par a TV Migalhas, projetos do site, etc. 

É possível concluir que a prioridade do portal concentra-se na veiculação de 

matérias quentes preterindo categorias que dizem respeito a artigos e colunas. A 

chamada para tais, apesar de também estarem presentes no boletim, concentram-se 

da parte mediana para a inferior da página, caracterizando e delimitando as 

estratégias de atingir o público por informações factuais e palpáveis. 

O grande número das habituais notícias quentes, no entanto, não 

corresponde a seu esperado quando o assunto são as fontes utilizadas. Tanto nas 

notas quanto nas matérias, é possível observar a baixa frequência, para não dizer 

inexistência, de palavras complementares de especialistas ou mesmo dos 

envolvidos nos casos. 

Em levantamento, considerando apenas as notas cujas fontes advêm de tais 

portais ou se relacionam a decisões deles, foi possível constatar que as instâncias 

superiores são as que mais interessam. Principalmente do STF, que dá a palavra 

final em disputas judiciais no país em questões constitucionais e do CNJ, órgão do 

Poder Judiciário brasileiro encarregado de controlar a atuação administrativa e 

financeira dos demais da Justiça, bem como de supervisionar o cumprimento dos 

deveres funcionais dos magistrados. 

Como é observável na tabela abaixo, as fontes das notícias são 

exclusivamente os portais oficiais da Justiça brasileira e da Ordem dos Advogados 

do Brasil, além de agências de notícias da Câmara dos Deputados, Senado, etc. 

 

Tabela 7: Origem jornalística - Fonte 

 

Sites oficiais 

Órgãos Ocorrência Porcentagem 

STF 35 53% 

STJ 5 8% 

CNJ 4 6% 

TRFs 1 2% 

TST 3 5% 
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OAB 3 5% 

Comarcas e TJs 12 18% 

Outros 3 5% 

Total 66 100% 

                Fonte: Autoria própria. 

 

Nenhuma das 95 notas analisadas citou fontes que fugissem ao rol 

disponibilizado acima. No quesito “Outros” estão inseridos, principalmente, outros 

veículos de comunicação, como grande jornais brasileiros, outros portais de notícias 

e mídia televisiva. Ainda que algumas notas utilizassem mais de uma fonte, a 

variação se deu dentro deste mesmo grupo.  

As notas “O travo da amargura” e “Estertores” publicadas no informativo de 

19/4, exemplificam a multiplicidade de fontes, mas fogem à regra predominante dos 

sites oficiais como fornecedores da notícia. Elas trazem, como as fontes principais 

das informações, três veículos: o portal Consultor Jurídico, concorrente direto do 

portal Migalhas, e os jornais O Estado de S. Paulo e Valor Econômico. 

 

Figura 10: Nota “O travo da amargura” e “Estertores” 

 

 

 

 

 

 

 

É

 

possível pontuar que, quando o assunto são os  bastidores da política e do universo 

jurídico, entrevistas ou editoriais veiculados em outras mídias servem como fonte de 

produção das notas. O texto, no entanto, não se restringe ao que foi dito nos citados 

materiais, mas utiliza-se deles para trazer informação balanceada e opinativa, 

caracterizando uma das tendências da internet, onde a mídia acaba sendo pautada 

pela própria mídia.  
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Apesar das notícias estaduais de 1ª e 2ª instâncias interessarem ao público, 

principalmente aos advogados, no que diz respeito à abrangência de conhecimentos 

e utilização de decisões publicadas para nortear o exercício da advocacia, notícias 

de instâncias superiores são mais interessantes para veiculação. 

Nota-se que a escolha por determinadas fontes é priorizada devido ao fato 

das notícias terem caráter menos efêmero. Decisões de instâncias primárias e 

secundárias são modificáveis, enquanto nos superiores tribunais ganham peso. Mas 

são tomadas definitivamente, com reconhecimento de repercussão geral e 

mudanças de jurisprudência, apenas no STF. 

A prioridade do Migalhas em divulgar tais notícias servem como ferramenta 

para fidelizar o leitor, que sabe onde encontrará o que busca. Se o portal permanece 

na mesma linha de publicações, ele será a fonte principal do advogado, do 

estudante ou de seu leitor, efetivando a fixação de sua audiência. 

Com relação ao caráter opinativo ou não do conteúdo, como já citado, ao 

passo que as notícias não trazem maiores reflexões ou pontuações editoriais e 

opinativas, essa característica concentra-se no boletim. É nele que o diretor e a 

redação do “rotativo” despejam posicionamentos e opiniões, delineando o perfil 

editorial. Seja em notas curtas ou longas, que levem ou não a matérias 

complementares, as primeiras linhas já permitem que seja identificado o 

posicionamento do Migalhas. 

 

 

Tabela 8: Caráter das notas 
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Fonte: Autoria própria. 

 

É clara a intensa do veículo em estimular, instigar e incitar feedback do leitor. 

As opiniões, muitas vezes colocadas de modo enérgico e com a firmeza necessária 

para se fazer entender, levam o público a questionar, concordar, discordar e 

debater, criando verdadeira mesa redonda. 

Por vezes, os debates internos, que são dispostos na secção de Migalhas dos 

leitores, vão parar nos informativos seguintes, reafirmando uma das propostas 

definidas pelos idealizadores do portal. De acordo com a chefia de redação, o portal 

busca fomentar o mundo jurídico estimulando criação de espaço para debate 

qualificado. 

Outra característica que segue os objetivos do portal diz respeito ao número 

de linhas das notas. A ideia é produzir e divulgar as notícias por pequenas 

chamadas. A intenção do portal é que o leitor possa se informar com qualidade e 

rapidez, frente ao grande volume de informações disponíveis na internet e o pouco 

tempo para se informar. 

O portal busca introduzir informações essenciais que se façam entender em 

poucas palavras. O conteúdo reduzido não visa “esconder” informações, mas 

fornecer conhecimento em volume suficiente para que apenas o pequeno conteúdo 

seja capaz de condensar a ideia principal. 

Da análise da amostragem foi possível observar que quase metade (49%) das 

notas seguiram o padrão e foram dispostas em até três linhas. Outra boa parcela, 
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representando 38%, corresponde aos textos escritos entre três e seis linhas. Cerca 

de 6% das notas possuíam de seis a nove linhas e outros 7% dos textos foram 

escritos em mais de nove linhas. 

 

Tabela 9: Tamanho das notas 

       Fonte: Autoria própria. 

 

 

As ferramentas de interatividade presentes da nota também foram analisadas. 

Enquanto 69 notas possuíam, no decorrer ou ao fim do texto, hiperlinks de “Clique 

aqui”, apenas 26 limitavam a expansão. A proporção, portanto, ficou de 73% para 

27%. 

Foi possível observar que todas as páginas para as quais os leitores foram 

encaminhados após clicarem nos hiperlinks abriram em nova janela, fazendo com 

que o leitor permanecesse no boletim para dar continuidade à leitura. Tais links, na 

maioria das vezes, estavam dispostos ao fim da página, sendo exceção apenas para 

aqueles que retomavam algum assunto ou levavam a outra citação presente no site, 

como notas de outras edições de informativo, artigos, colunas, etc. 

Como parte de uma das propostas do portal, o já citado estímulo ao feedback 

e atenção especial aos comentários dos leitores ganham força com os temas 

polêmicos. Acompanhamento das cartas enviadas à seção de leitores permitiu 
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constatar que muito buscam expor sua opinião de acordo com aquilo que foi 

publicado no dia. 

A grande maioria restringe-se a se expressar, seja de maneira favorável ou 

contrária, aos acontecimentos retratados nas notícias, ou ainda expressando 

opiniões elogiosas o críticas aos artigos ou aos envolvidos nas situações expostas.  

Com relação ao editorial, boa parte dos leitores dedica seu tempo a enviar 

comentários nos quais se mostra favorável e de acordo com o que é expresso. É 

pequena parcela dos consumidores de notícias que discorda ou envia seu 

comentário de descontentamento com a opinião do jornal eletrônico. Diante tal 

situação, é possível observar que tais dados não refletem uma concordância 

uníssona dos leitores com a angulação do veículo, mas que estes, muitas vezes, 

não se preocupam em deixar registrada sua opinião. 

Em números, foram 316 comentários publicados entre os dias 1º e 29/4, que 

corresponde ao mesmo período de amostragem das notas. É pontual lembrar que 

são rejeitados apenas os textos que desqualificam autores e profissionais ou tragam 

conteúdo ofensivo de qualquer espécie.  

De todos os comentários publicados no mês de abril, foram identificados nove 

leitores no rol dos leitores satisfeitos com o princípio editorial do Migalhas. Frente ao 

volume, foram escolhidos três textos, que estão reproduzidos abaixo, na íntegra, 

com supressão do nome de seus autores. 

 

"Parabéns Migalhas pelo jornalismo de qualidade e com uma dose de 

humor (Migalhas 2.849 - 5/4/12 - "10" - clique aqui). Achei engraçado 

na reportagem que diz que foi afastado o juiz que recebeu a punição 

top. Adoro a maneira como vocês divulgam a notícia." A.L.I.  
 

"Migalhas, cada dia melhor. Além do debate jurídico a todos 

presenteado, agora ficou chique ou sempre foi, discussão em alto nível, 

quase diplomático. Que venham muitas Migalhas para nosso 

aprendizado. Saudações." V.S.M. 
 

"Acabei de ler o Editorial deste grande matutino jurídico, coisa que faço 

desde os meus tempos de universitário e tem contribuído, durante 
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muitos anos, para a minha formação jurídica e humana (Migalhas 2.851 

- 10/4/12 - "Presunção jornalística" - clique aqui). É difícil discutir uma 

decisão judicial cujo conteúdo não é acessível, como neste caso, que 

tramita sob segredo de justiça. Mas pelos próprios excertos contidos na 

notícia do STJ, a decisão é sim preocupante e o ovo vistoriado pela 

imprensa, desta vez, é peludo mesmo. Não tenho dúvidas que a 

presunção de violência nestes casos deva admitir prova em contrário. 

Com base nisso, o STJ manteve a fundamentação do TJ/SP que disse: 

'A prova trazida aos autos demonstra, fartamente, que as vítimas, à 

época dos fatos, lamentavelmente, já estavam longe de serem 

inocentes, ingênuas, inconscientes e desinformadas a respeito do 

sexo. Embora imoral e reprovável a conduta praticada pelo réu, não 

restaram configurados os tipos penais pelos quais foi denunciado'. Se 

estou sendo sensível ou apocalíptico demais, me perdoem, mas para 

mim, esta decisão admite, permite e tolera o turismo sexual e a 

exploração de crianças e adolescentes nesta atividade tão degradante. 

Se as intempéries da vida levaram essas meninas para a prostituição, 

isso não pode servir como justificativa para a dignidade delas continuar 

sendo vilipendiada pelos canalhas que se aproveitam disso. Elas não 

fizeram sexo com o autor do fato por amor, desejo ou por que era o seu 

namorado, ou marido, elas se submeteram a isso em troca de dinheiro, 

que servirá ou para o sustento de sua casa, ou do seu filho, ou, pior 

ainda, do seu vício, por entorpecentes. É triste ver que o mesmo 

Estado que nega o acesso a direitos elementares às nossas crianças e 

adolescentes é o mesmo que absolve quem se vale dessas mazelas 

para satisfazer a sua libido..." D.M.M. 
 

 

Na amostragem, foi identificado apenas um comentário de leitor se 

posicionando de maneira contrária ao editorial do Migalhas. A carta refere-se a 

opinião do portal frente ao adiamento do julgamento dos Planos Econômicos. 

 

"Fiquei decepcionado com o comentário de Migalhas, sobre o 
julgamento dos Planos Econômicos (Migalhas 2.848 - 4/4/12 - "Fecho 
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de ouro" - clique aqui). Espera-se há mais de 20 anos para tentar 
recuperar as perdas que os bancos mais do que se locupletaram com 
tal situação e vem Migalhas dizer que o julgamento previsto para o 
próximo dia 12 não pode ser julgado de afogadilho! Leio diariamente 
Migalhas que - sempre que pode - critica a demora nos deslindes 
levados ao Poder Judiciário e agora, faz esse comentário! Qual a 
sugestão de Migalhas? Que se espere mais duas décadas! É de se 
lamentar - ou chorar - a respeito desse comentário infeliz de Migalhas!" 
E.D. 

 

É possível concluir, frente aos 90% de satisfeitos contra 10% de insatisfeitos, 

que é considerada pelos leitores a possibilidade da contribuição dos apontamentos 

opinativos do portal. Os textos refletem a vontade de "aprendizado" e a expectativa 

frente ao que o portal dirá a respeito dos assuntos. 

Como já citado por diversas pesquisas realizadas no Brasil e no mundo, a 

troca de informações proporcionada pela internet estimula o compartilhamento da 

opinião de jovens e adultos, refletindo a apropriação da informação veiculada, 

permitindo com que ela sirva de ferramenta situadora na realidade atual. 

No caso do portal, o que o leitor lê, opina, compartilha e divulga vai querer 

utilizar o conhecimento apreendido para sua vida pessoal e profissional. Assim, o 

leitor contextualiza as informações recebidas, aplica-as a cenários diversificados e 

vai moldando sua opinião. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 
“Cada conexão suplementar acrescenta ainda mais heterogeneidade, novas 
fontes de informação, novas linhas de fuga, a tal ponto que o sentido global 
encontra-se cada vez mais perceptível, cada vez mais difícil de 
circunscrever, de fechar, de dominar." (Lévy, 1999, p:120).  

 

É irrelevante falar em mídia, internet e acesso à informação sem remeter a 

seu principal objetivo comum: a democracia. São inegáveis as listas de benefícios 

da evolução tecnológica e as melhorias de vida e relações que as mesmas 

proporcionam, mas, para o jornalismo, seu principal feito concentra-se no que diz 

respeito às conquistas de acesso e democratização da informação. 

As análises e apontamentos presentes no trabalho permitiram concluir sobre 

a importância do portal Migalhas para o meio jurídico, tão atento a formalidades. A 

descontração, sem abrir mão do compromisso com a verdade, e o humor, sem ser 

escrachado, trazem ao site seu caráter mais atrativo, que o diferencia da enorme 

gama existente na internet com relação a temas jurídicos. 

O primeiro ponto que merece destaque com relação à ampliação do acesso à 

informação concerne a seu caráter financeiro. Além do radio e da televisão, onde 

pode-se encontrar informação a baixo custo, a internet veio para ampliar o leque de 

opções para a grande parcela da população que não tem acesso a jornais e revistas 

de circulação nacional. 

Dando enfoque, principalmente, à segmentação da notícia, a questão ganha 

ainda mais relevo. Onde, se não no amplo universo da internet, qualquer um pode 

ter acesso a conteúdo jornalístico especializado de qualidade e gratuito? Não vou 

negar, aqui, que não existem publicações a baixo (ou sem) custo, de ONGs, jornais 

e rádios comunitárias, mas sem a gama de variedade e diversidade possibilitada 

pela rede de computadores. 

Deixando um pouco de lado tal característica, o direito à comunicação pode 

ser compreendido como fundamental e constitucional, pertencente a toda uma 

coletividade, e não apenas a indivíduos isoladamente. 

Direcionando atenções especiais ao portal em análise, as singularidades 

criativas, os artigos opinativos e as colunas com os mais diversos temas, inclusive 

de linguagem, trazem à tona àquilo a que se propõe: o Migalhas busca, por 
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estratégias mínimas e atitudes corriqueiras fazer diferente com um conteúdo que 

está em todos os lugares.  

A veiculação dos comentários enviados pelos leitores, excluindo raríssimas 

exceções, deixa clara a preocupação do portal quando o assunto é a fidelização do 

leitor. Frisando as características do internauta atualmente, é possível confirmar a 

máxima de que “o leitor quer ser ouvido”. O público, que deixou de ser apenas 

espectador, quer intervir, opinar, acrescentar, participar, e o veículo que 

proporcionar isso, só tende a crescer e ganhar espaço no mercado da informação. 

A diversidade das formas de discurso, muitas vezes contrárias ao editorial do 

site, estimula a criação de um espaço de debate e construção de novas falas e 

pensamentos. O Migalhas se mostra como mídia “alternativa” àquelas com as quais 

concorre diretamente, que priorizam por serviços semelhantes utilizando-se de 

modos mais engessados e pouco abertos. 

Pode-se apontar, como já dito nesta conclusão, para as contribuições da 

internet como um todo quando se diz respeito a acesso e democratização da 

informação. O Migalhas, de mesmo modo, traz contribuições relevantes ao passo 

que estimula o debate qualificado entre os leitores, através de suas opiniões bem 

definidas e carregadas de caráter opinativo. 

O que o portal informa e envia a seus leitores não se restringe apenas ao 

momento da leitura e da compreensão da informação. O conteúdo será assimilado, 

contextualizado e aplicado às mais diversas situações, sejam de vida, profissão ou 

mesmo e delimitações ideológicas e formação de opinião. A facilidade de acesso, 

portanto, servirá para, talvez, lapidar e formar cidadãos mais conscientes. 

Estar em todos lugares, portanto, implica em retomar um pouco sobre o 

conteúdo de que o site se utiliza. Quando, senão pelo advento da internet, seria 

possível ter contato com informações sempre tão bem guardadas em pilhas e pilhas 

de processos dentro dos órgãos da Justiça brasileira? Quando, senão virtualmente, 

seria razoável veicular em qualquer publicação jornalística uma decisão de 60 ou 

mais páginas? 

A mudança gradativa em direção à transparência é identificável na própria 

mutação da legislação brasileira. Exemplo disso, que ilustra o que foi dito acima, é a 

lei de acesso à informação, que determina que os órgãos governamentais e públicos 
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brasileiros disponibilizem, de maneira fácil e rápida, documentos e informações 

sobre seu desempenho, finanças, dentre outros. 
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